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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

APOSTILA DE SUGESTÕES 

APRESENTAÇÃO e ORIENTAÇÕES 

Está chegando em suas mãos a primeira apostila do projeto “Culto infantil aos domingos”, que repagi-

nou os cultos tradicionais de domingo e tem como objetivo não somente incluir as crianças na adora-

ção dos adultos, mas dar a elas a oportunidade de receber também o Pão da Vida em um linguajar 

adequado à sua compreensão. 

Estamos sugerindo um conjunto de histórias bíblicas para serem partilhadas nos cultos de domingo, 

tendo como fundamento principal a Bíblia e o Espírito de Profecia, com o desafio de: 

• envolver as crianças no culto de domingo para que sintam alegria em ir à casa do Senhor e cri-

em o hábito de participar dos cultos; 

• proporcionar às crianças um conhecimento mais profundo sobre o plano de Deus para salvar a 

humanidade; 

• mostrar às crianças que elas fazem parte do grande plano de Deus; 

• levá-las a sentir o amor que Jesus tem por elas, entendendo que Ele as compreende porque já 

passou pelos mesmos problemas; 

• incentivar as crianças a responderem prontamente ao chamado de permanecer ao lado de Cris-

to, comunicando a outros Seu infinito amor. 

 

O plano – do começo ao fim possui 53 histórias bíblicas escritas de forma a garantir à criança a oportu-

nidade de conhecer a história da redenção, compreendendo o cuidado de Deus por nós e se compro-

metendo a ser fiel a Ele como resposta ao Seu tão grande amor , não somente de forma individual, 

mas transmitindo a outros esse plano tão especial para salvar a humanidade. Por isso, trará sugestões 

a respeito da forma como a história pode ser contada a fim de que se torne mais interessante e atrati-

va para as crianças. 

Os pais podem ser estimulados a ler para os filhos, durante a semana, capítulos dos livros do Espírito 

de Profecia que tratam do assunto a ser abordado no domingo seguinte, com o objetivo de ampliar os 

conhecimentos. Essa sugestão estará em um quadro separado, para que você possa fazer uma cópia e 

entregar aos pais. 

Ao fim de cada leitura, propomos uma atividade que poderá ou não ser utilizada para reafirmar a 

mensagem exposta. O professor poderá fazer adaptações conforme a idade das crianças, imprimir e 

dar a atividade a elas, para que façam em casa. No culto de domingo seguinte, se achar necessário, as 

crianças poderão trazer para que o professor dê um visto na atividade, enquanto oferece a próxima 

referente ao culto atual. Fica a critério de cada professor.  
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Não deixe de fazer o culto se tiver apenas uma criança. Cristo viria morrer por uma, se fosse necessário. 

Sabemos que estas mensagens podem transformar a vida das crianças e ajudá-las a se decidirem, entre-

gando a vida a Jesus ainda na infância! Por isso, ore; ore para que Deus possa utilizar a sua vida e estes 

cultos para esse fim! 

Introduzir a história corretamente é muito importante. Inicie acolhendo as crianças com um sorriso e 

cumprimentando todas, e só comece a história depois de já terem se acomodado. Isso faz com que elas 

se sintam amadas e bem recebidas, e contribui para que permaneçam atentas. Para esse momento, você 

encontrará algumas sugestões de introdução das histórias, utilizando materiais simples ou situações coti-

dianas, bem familiares às crianças, para que elas se identifiquem e sejam despertadas para o que vão 

aprender. Você pode também utilizar outra introdução adequada, se achar melhor. 

Todas as histórias foram escritas para que o tempo de dez a quinze minutos de narrativa não seja ultra-

passado. O tempo do culto de domingo infantil deverá ter a seguinte liturgia, respeitando o horário máxi-

mo de trinta minutos: 

1. Iniciar o culto com oração silenciosa. 

2. Cantar um hino (que tenha, de preferência, associação com o tema do culto). Há agora hinos infan-

tis no hinário. Aproveite para cantar com a igreja. 

3. Ler um texto bíblico referente à história. 

4. Fazer oração. 

5. Pode haver ou não um segundo hino do hinário, ou hino especial. 

6. Estender as boas-vindas a todos. 

7. Convidar todas as crianças a ocuparem os primeiros lugares na igreja. 

8. Iniciar a contagem da história. 

9. Ao término da narrativa, entregar a atividade para a criança fazer em casa e uma folha com a suges-

tão de textos para os pais estudarem durante a semana com os filhos, com o tema do próximo cul-

to. 

10. Passar o culto para o pregador seguinte (culto dos adultos).  

Que todos os pregadores (professores ou não) se dediquem com carinho à transmissão destas histórias, 

de forma que nossas crianças possam ser estimuladas a participar dos cultos aos domingos também. 

 

Deus abençoe a todos! 

 

Elaine Tuleu 

Departamental Infanto-Juvenil da ASPA 

2020 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO - APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “Toda a Escritura é inspirada por Deus [...].” 2 Timóteo 3:16. 

Objetivo: Saber que a Bíblia e os Testemunhos são a Palavra de Deus e que precisamos 

estudá-los todos os dias, e que são eles que vão nortear nossos estudos este ano. 

Recursos: Se possível, levar uma enciclopédia (veja se algum irmão tem), várias Bíblias dife-

rentes, vários livros do Espírito de Profecia, uma figura do planeta Terra ou um globo terrestre, 

um tijolo de barro, uma pedra, uma tábua de madeira e uma figura de um pergaminho. 

Culto 

1 

Introdução: Você já viu uma enciclopédia? Hoje em dia, ela quase não é usada, pois temos a internet, que nos 

ajuda muito nas pesquisas escolares. Mas, antigamente, existiam as enciclopédias (se tiver uma, mostre neste 

momento). Eram vários livros que, em ordem alfabética, traziam os assuntos mais importantes para se estudar. 

Para qualquer dúvida que se tivesse, uma boa enciclopédia trazia a resposta. Elas eram caras, e por isso nem to-

das as pessoas possuíam, mas as bibliotecas sempre tinham enciclopédias à disposição para pesquisas. Ali você 

encontrava as respostas. Você sabia que a Bíblia é como se fosse uma enciclopédia? (Mostrar uma Bíblia.) Dentro 

dela você encontra 66 livros com respostas a todas as perguntas que você tiver. Para complementar as respostas, 

Deus enviou também os Testemunhos (mostrar livros dos Testemunhos). São livros que Deus nos enviou através 

da profetisa Ellen White, que ajudam a ampliar os conhecimentos encontrados na Bíblia. Eles só explicam com  

mais detalhes os conhecimentos bíblicos! 

Desenvolvimento: Deus criou o nosso mundo 

(mostrar a figura ou o globo terrestre). No próximo 

domingo, você vai conhecer como nosso planeta 

começou a ser planejado, mas hoje vamos ver 

que, depois que o Senhor criou o mundo, Ele pre-

cisava conversar com as pessoas — todas as 

pessoas —, e para isso precisava da Bíblia. Só 

que, no comecinho, não existia a Bíblia como nós 

a conhecemos hoje (mostrar a Bíblia). As pesso-

as contavam umas às outras as histórias sobre 

Deus, sobre como começou o mundo e as coisas 

que iam acontecendo.  

O tempo foi passando, as pessoas aprenderam a 

escrever e ler, e então Deus separou algumas 

pessoas para escreverem as mensagens dEle 

para nós. Elas usaram materiais bem diferentes 

no começo. Escreviam em placas de barro 

(mostrar o tijolo de barro) e em pedaços de pedra 

(mostrar a pedra). Como devia ser difícil escrever 

na pedra, não é mesmo? Só depois de algum 

tempo é que começaram a escrever em tábuas 

de madeira (mostrar a tábua de madeira), em pe-

daços de uma planta chamada papiro e em per-

gaminhos (mostrar a figura do pergaminho), que 

podiam ser também de couro. Deus usou homens 

diferentes em diferentes épocas para escreverem 

a Bíblia, e deixou que cada um escrevesse com o 

seu tipo de escrita. Uns eram mais diretos, outros 

gostavam de apontar mais detalhes, mas todos 

escreveram o que Deus pediu. Deus não fazia o 

ditado do que eles deveriam escrever palavra por 

palavra, mas colocava as ideias na cabeça de ca-

da escritor e ele escrevia o que era da vontade de 

Deus.  

Só depois de todos os livros escritos por eles é 

que Deus reuniu homens para ajuntar todos os 

escritos das diferentes épocas e montar um único 

livro com todos eles: a Bíblia. A Bíblia é o livro 

mais vendido do mundo. Existem muitos tipos e 

formatos diferentes da Bíblia (mostrar as diferen-

tes Bíblias). Existem Bíblias para crianças, Bíblias 

para jovens e até Bíblias escritas em braile para 

quem não enxerga também poder lê-la. Existem 

Bíblias com letras grandes e outras com letras pe-

quenininhas. Todos podem ler a Bíblia. 

Já na nossa época, no século 19, Deus também 

pediu que uma mulher chamada Ellen Gould Whi-

te escrevesse livros para ajudar as pessoas a 

compreenderem as mensagens da Bíblia com 

mais detalhes. Durante toda a sua vida, ela escre-

veu mais de 5 mil artigos e 49 livros. Mas hoje, 

incluindo compilações, ou seja, conjuntos de pe-

daços de seus manuscritos, mais de 150 livros 

estão disponíveis em inglês e mais ou menos 90 

Domingo, 5 de janeiro de 2020 

Enciclopédia de Deus 
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livros em português. Chamamos esses  livros de 

Testemunhos. Eles devem ser lidos junto com a 

Bíblia para entendermos bem as mensagens que 

Deus nos enviou. 

Mas tanto a Bíblia quanto os testemunhos (pegar 

uma Bíblia e um livro dos Testemunhos e segurar 

enquanto fala) são inspirados por Deus; contam 

como tudo aconteceu e mostram o grande amor 

de Jesus por nós. 

É com base na Bíblia e nos Testemunhos que va-

mos aprender este ano, nos cultos de domingo,  

como nosso planeta foi planejado e como tudo 

começou, inclusive a guerra do bem contra o mal. 

Por isso, não faltem aos domingos, pois vamos 

aprender muitas histórias lindas e interessantes, e 

que podem transformar a nossa vida! 

Apelo: Deus não nos deu a Bíblia e os Testemu-

nhos para ficarem fechados e guardados em nos-

sa casa. Eles são a Palavra de Deus para nós. 

Trazem respostas para muitos de nossos proble-

mas. Falam de coisas atuais, como bullying, pre-

conceito, guerras, catástrofes, violência e muito 

mais, e ensinam o caminho para lidarmos com 

tudo isso na nossa vida. Além do mais, trazem 

mensagens diárias de Deus para nós, para nos 

alegrar e confortar. As histórias que vamos estu-

dar este ano serão todas baseadas na Bíblia e 

nos Testemunhos. Por isso, precisamos ler a Bí-

blia e os Testemunhos todos os dias. Vamos fazer 

um compromisso agora de lermos a Bíblia e os 

Testemunhos pelo menos um pouquinho para co-

meçar, todos os dias? Vamos falar desse nosso 

compromisso para Deus agora? 

(Orar, neste momento, agradecendo pela Bíblia e 

pelos Testemunhos e pedindo que Deus sempre 

nos ajude a lembrar de estudá-los diariamente.) 

Para os pais:  Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vo-

cês podem estudar este tema com os filhos, pois assim, no domingo que vem, as crianças já terão a 

mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que vem é: “O plano inicial”. 

Deus os abençoe!  

Sugestão de Leitura : 

História da redenção, pp. 13 e 14. 

O Desejado de Todas as Nações, pp.  161, 435, 758 e 785. 

Patriarcas e profetas, p. 35. 

O grande conflito, p. 511. 
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Atividade do culto de domingo: “Enciclopédia de Deus” 

O plano – do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

1 

A dobradura das figuras devem ficar assim: 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO — APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “[...] as estrelas da alva juntas alegremente cantavam, e todos os filhos de 

Deus rejubilavam.” Jó 38:7. 

Objetivo: Saber que antes da existência do mal ou da humanidade, Deus, Jesus e os anjos 

já existiam e havia harmonia e felicidade no Céu. 

Recursos: Se você não conseguir fisicamente os materiais (que são meio difíceis de se ob-

ter), tire cópias de figuras desses materiais. Na internet você acha! São eles: uma coroa, um 

instrumento musical, uma nota musical, uma batuta de regente de coral e orquestra, um tro-

no (uma cadeira coberta em forma de trono ou uma figura de um trono), corações recortados 

com desenho de sorriso dentro; a figura do planeta Terra ou um globo terrestre.  

Culto 

2 

Introdução: Você se lembra de um dia em que estava muito feliz? (Mostrar os corações com desenho de sorriso.) 

Um dia em que seu coração só queria cantar, de tão alegre? (Mostrar a nota musical.) É tão gostoso a gente se 

sentir assim, não é mesmo? É como se fosse o melhor dia da sua vida! Imagine uma vida inteira de alegria, sem 

você nunca chorar nem ficar triste! Você sabia que antes de o mundo ser criado (mostrar o globo terrestre ou a 

figura da Terra), Deus já existia? E que também já existiam Jesus e os anjos? E que todos eram muito felizes? 

Eles não eram felizes um dia só, como a gente. Eram felizes todos os dias! (Mostrar os corações felizes de novo.) 

Vamos ouvir sobre isso? 

Desenvolvimento: Muito antes de o mundo ser 

criado, antes mesmo de se pensar em fazer o 

mundo, o Céu já existia, e nele existiam Deus, o 

Pai, Deus, o Filho, que é Jesus, e Deus Espírito 

Santo. Junto com eles estavam os anjos, que fo-

ram criados por Deus. Havia muitos, muitos an-

jos!  Milhares e milhares... Milhões e milhões de 

anjos... Acho que a gente não consegue nem 

imaginar quantos eram. Todos altos, lindos, inteli-

gentes, educados, bondosos... Vivendo diante do 

trono de Deus em paz e harmonia! A  Bíblia diz 

que antes do pecado “[...] as estrelas da alva jun-

tas alegremente cantavam, e todos os filhos de 

Deus rejubilavam.” (Jó 38:7). 

Como devia ser lindo viver lá, sendo governados 

por um Rei (mostrar a coroa) justo e bondoso! Um 

Rei que do Seu trono (mostrar o trono) só dava 

ordens de felicidade e paz! 

Hoje nós vivemos num país onde há tanta injusti-

ça dos governantes, tanta gente vivendo na po-

breza e poucos vivendo na riqueza...  Existe vio-

lência para todos os lados. Mas lá no Céu não era 

assim. Todos viviam felizes e confortáveis, gover-

nados por um Deus perfeito! 

Olhem o que a irmã White escreveu sobre isso: 

“Quando o Senhor criou esses seres [angélicos] 

para estarem diante de Seu trono, eram eles be-

los e gloriosos. Sua amabilidade e santidade 

equivaliam a sua exaltada posição. Estavam in-

vestidos da sabedoria de Deus e cingidos com a 

armadura celestial.” (The Signs of the Times, 14 

de abril de 1898).  

Dentre esses anjos, Deus criou um muito especial, 

muito parecido consigo próprio. Seu nome era Lú-

cifer. “Deus o fez [a Lúcifer] bom e formoso, tão 

semelhante quanto possível a Si próprio.” (The 

Review and Herald, 24 de setembro de 1901).  

Ele tinha muitos dons. Era manso, respeitador, 

devotado, amável, muito bonito... Encantador! Ti-

nha a testa alta e larga, demonstrando ser muito 

inteligente. Era santo e incontaminado. Dentre to-

dos os seres criados por Deus, ele era o que mais 

recebia honras, o mais exaltado. E por ser muito 

inteligente, Deus deu a ele algumas responsabili-

dades importantes, como, por exemplo, ser o que-

rubim cobridor, ou seja, um anjo responsável por 

encobrir a glória de Deus para os demais anjos, 

pois a glória de Deus é tão forte que ninguém so-

breviveria ao vê-lO. Ele, Lúcifer, era o único que 

subsistia a essa glória. 

No Céu, existia um coral, um lindo coral com mi-

lhares e milhares de coristas. Suas vozes eram as 

mais lindas que você pode imaginar! Além dos 

coristas, existiam também os músicos que toca-

vam para esse coral. Havia harpas, trombetas e 

nem imagino quantos tipos de instrumentos mais! 

Domingo, 12 de janeiro de 2020 

O plano inicial 
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(Mostrar o instrumento musical ou figura dele). 

Talvez houvesse alguns que nunca vimos nem 

imaginamos, com sons maravilhosos. Todos toca-

vam ou cantavam para louvar a Deus! E Ele Se 

alegrava muito com esses louvores! 

Sabem quem era o dirigente desse lindo coral? 

Ah... Era o anjo mais lindo e inteligente que exis-

tia! Quem vocês acham que era? (Esperar que as 

crianças deem suas opiniões.) Sim! Lúcifer! 

(Mostrar a batuta.) Ele tinha a responsabilidade de 

ser o chefe do coral, aquele que ajudava a ensaiar 

e acertar o ritmo, o som etc. Ninguém se importa-

va que Lúcifer fosse o chefe. Ninguém questiona-

va isso, porque viam que ele era muito competen-

te e amável. Acima dele, só havia Jesus, o Espíri-

to Santo e Deus. 

Esse era o plano inicial: a felicidade eterna para 

todos (mostrar os corações alegres). Uma felicida-

de real, não manipulada. Todos tinham o direito à 

liberdade, a se expressarem... E faziam isso lou-

vando a Deus! Essa era a forma de expressarem 

seus sentimentos: serem felizes e fazerem os ou-

tros felizes. 

Um dia, os três (Deus Pai, Filho e Espirito Santo) 

se reuniram em particular. Eles tinham um projeto 

em mente e queriam executar... Sabe qual era o 

projeto? Era criar um planeta com seres humanos 

(mostrar o globo terrestre)!!! Olha só que maravi-

lha! Todos ficaram felizes em ver os três reunidos! 

Sabiam que algum plano maravilhoso iria ser 

anunciado!   

Mas, de repente, surgiu algo no Céu que nunca 

tinha existido... Sabem o que era? (Deixar que as 

crianças palpitem.) Pois é... Surgiu um sentimento 

horrível: a inveja!  

Domingo que vem vou contar para vocês como 

foi! Não faltem! 

Apelo: Você acredita que Deus é nosso Pai Cria-

dor de todas as coisas? Acredita que Ele fez você 

para ser feliz, como eram todos no Céu antes do 

pecado? Ele ainda é o mesmo, e ainda quer que 

você seja feliz eternamente! Você já agradeceu a 

Deus por Ele ter criado você e por desejar somen-

te a sua felicidade? Vamos agradecer a Deus por 

esse presente tão maravilhoso que é a sua vida?  

(Orar com as crianças agradecendo pela vida e 

pelo plano de felicidade eterna para nós!) 

Para os pais:  Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. Deus os abençoe! 

Lemos em Apocalipse 12:7-9 : “Houve peleja no Céu. Miguel e os Seus anjos pelejaram contra o dragão. Também pelejaram o dragão 
e seus anjos; todavia, não prevaleceram; nem mais se achou no Céu o lugar deles. E foi expulso o grande dragão, a antiga serpente, que se 
chama diabo e Satanás, o sedutor de todo o mundo, sim, foi atirado para a Terra, e, com ele, os seus anjos.” A alusão a “Miguel, o grande 
príncipe” em Daniel 12:1 (ver também Judas 9) mostra que Miguel é o próprio Cristo, e não uma mera criatura angelical, como alguns di-
zem. Já Satanás é identificado como dragão em Apocalipse 12:7. Fica claro, portanto, que a peleja no Céu aconteceu entre Cristo e Seus 
anjos, de um lado, e Satanás e seus anjos, do outro. 

Satanás fez fortes acusações ao governo de Deus, principalmente a Jesus. “Lúcifer havia a princípio dirigido suas tentações de tal 
maneira que ele próprio não pareceu achar-se comprometido. Os anjos que ele não pôde trazer completamente para o seu lado, acusou-
os de indiferença aos interesses dos seres celestiais. Da mesma obra que ele próprio estava a fazer, acusou os anjos fiéis. Consistia sua 
astúcia em perturbar com argumentos sutis, referentes aos propósitos de Deus. Tudo que era simples ele envolvia em mistério, e por meio 
de artificiosa perversão lançava a dúvida sobre as mais claras declarações de Jeová.” (Patriarcas e profetas, p. 41.) 

Mas não houve apenas uma peleja de ideias no Céu, mas um confronto físico. As expressões “peleja”, “expulso”, “não se achou mais 
o lugar deles” nos dizem que houve sim um confronto físico, resultando numa expulsão física dos rebeldes, e não em expulsão ideológica. 
Ellen White descreve: “Todo o Céu parecia estar em comoção. Os anjos foram dispostos em ordem por companhias, cada divisão com o 
mais categorizado anjo à sua frente. Satanás estava guerreando contra a lei de Deus, por causa da ambição de exaltar a si mesmo, e por 
não desejar submeter-se à autoridade do Filho de Deus, o grande Comandante celestial. Todo o exército celestial foi convocado para com-
parecer perante o Pai a fim de que cada caso ficasse decidido. Satanás ousadamente fez saber sua insatisfação por ter sido Cr isto preferido 
a ele. Permaneceu orgulhoso e instando que devia ser igual a Deus e introduzido a conferenciar com o Pai e entender Seus prop ósitos. 
Deus informou a Satanás que apenas a Seu Filho Ele revelaria Seus propósitos secretos, e que requeria de toda a família celestial, e mesmo 
de Satanás, que Lhe rendessem implícita e inquestionável obediência; mas que ele [Satanás] tinha provado ser indigno de ter u m lugar no 
Céu. Então Satanás exultantemente apontou aos seus simpatizantes, quase a metade de todos os anjos, e exclamou: ‘Estes estão comigo! 
Expulsarás também a estes e deixarás tal vazio no Céu?’ Declarou então que estava preparado para resistir à autoridade de Cristo e defen-
der seu lugar no Céu pelo poder da força, força contra força.” (História da redenção, pp. 17 e 18.)  

Na verdade, houve mesmo uma guerra no Céu. “Houve então guerra no Céu. Anjos se empenharam em batalha; Satanás desejava 
derrotar o Filho de Deus e os que estavam submissos à Sua vontade. Mas os anjos bons e leais prevaleceram, e Satanás, com seus seguido-
res, foi expulso do Céu.” (Primeiros escritos, p. 146.) Continuando o assunto: “as batalhas entre os dois exércitos [de anjos bons e anjos 
maus] são tão reais quanto as travadas pelos exércitos deste mundo, e do resultado do conflito espiritual dependem destinos eter-
nos” (Profetas e reis, p. 176.) 

P.S.: Os pais podem continuar a pesquisa nos livros citados acima...  
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Culto 

2 

Atividade do culto de domingo: “O plano inicial” 

O plano – do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

 

 

Texto-base: “E houve batalha no Céu: Miguel e os Seus anjos batalhavam contra o dragão” 

Apocalipse 12:7. 

Objetivo: Conhecer a origem do mal e como Satanás foi expulso do Céu. 

Recursos: Balão de pensamento e balão de conversa (como os de histórias em quadrinhos), coração 

feliz (do culto anterior), coração com desenho de tristeza (pode usar o mesmo da semana passada, 

vire e faça carinha triste dentro do coração), desenho de um braço demonstrando força, uma corda.  

 

Culto 

3 

Introdução: Você já brincou de cabo-de-guerra? (Mostrar a corda.) Um grupo de crianças fica na ponta, de um 

lado da corda, e outro grupo de crianças fica do outro lado da corda, não é isso? E elas começam a fazer força 

para ver que lado ganha. Você já ganhou alguma vez? (Deixar que palpitem.) A história de hoje tem um cabo-de-

guerra também, mas não desse jeito. Foi uma guerra de verdade, e foi muito triste. Vamos ouvir? 

Desenvolvimento: Semana passada, estuda-

mos que no Céu só havia alegria e felicidade, 

lembram? O que vocês lembram que havia no 

Céu? (Deixar que as crianças falem.) Sim, verda-

de! No Céu havia Deus Pai, Deus Filho e Deus 

Espírito Santo, havia o chefe dos anjos chamado 

Lúcifer e milhões e milhões de anjos. Todos eram 

felizes e se respeitavam. Havia um coral enorme 

e uma orquestra de instrumentos que tocava para 

louvar a Deus. Falamos no final que apareceu 

algo triste no Céu que nunca tinha existido, lem-

bram? A inveja... 

Tudo começou quando Lúcifer viu Deus, Jesus e 

o Espírito Santo reunidos planejando a criação da 

Terra. Ele pensou (mostrar o balão de pensamen-

to): “Por que não fui chamado? Eu sou tão impor-

tante... deveria estar nessa reunião também!” 

O pensamento tem uma força muito grande na 

vida de todas as pessoas. E na vida dele também 

teve. Ele começou a pensar e pensar e pensar.. E 

logo a inveja começou a dominar seu coração! 

Isso nunca tinha existido. Ninguém conhecia esse 

sentimento tão ruim! Mas Lúcifer, em vez de es-

pantar esse pensamento para bem longe (segurar 

o balão do pensamento e fazer um movimento 

com as mãos, levando o balão para bem longe), 

não! Ele o guardou dentro do coração. E o cora-

ção que antes só tinha felicidade (mostrar o cora-

ção feliz) agora começou a ficar triste, com raiva, 

inveja, todo sentimento ruim. Ele não pensou que 

era um anjo criado por Deus, e que aquela reuni-

ão era só das três Pessoas divinas... Ele nem 

quis saber. Achou que podia ser igual ou superior a 

Deus e começou a conversar (mostrar o balão de 

conversa) com um anjo aqui, outro ali, como quem 

não quer nada... E começou a colocar neles a dúvi-

da: Deus era justo? Ou era um mandão, que des-

prezava os outros? Ele começou a fazer fofoca, a 

reunir grupos de anjos para falar mal de Deus. 

No começo, os anjos falaram para ele: “Imagine! 

Não pense isso! Deus é maravilhoso, e se Ele não 

chamou você para a reunião deve ser porque é um 

assunto só de Deus!” Mas de tanto ele falar uma 

coisinha aqui e outra ali (mostrar o balão de con-

versa), a dúvida começou a aparecer no coração 

de alguns anjos. E aquele lugar maravilhoso, onde 

só existiam corações felizes (mostrar o coração 

feliz), começou agora a ter muitos e muitos cora-

ções tristes (mostrar o coração triste).  

Deus, Jesus e o Espírito Santo perceberam o que 

estava acontecendo e foram conversar com Lúcifer 

(mostrar o balão de conversa): “Lúcifer, Meu filho, o 

que está acontecendo? Por que você está com es-

se sentimento no coração? Por acaso fomos algu-

ma vez injustos com você? Falta-lhe alguma coisa? 

Você é um anjo superior a todos os outros! Por que 

está com inveja de Jesus? Pare com isso! Nós o 

amamos e queremos você bem pertinho de nós!” 

Mas Lúcifer pensava (mostrar o balão do pensa-

mento): “Hum, eu não quero ser só anjo, não! Eu 

quero ser mais que Jesus! Eu tenho capacidade 

para isso! Todos os anjos me respeitam! Eu mere-

ço ser maior que Jesus!” 

Domingo, 19 de janeiro de 2020 

Destruindo o plano de Deus 
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E, pensando desse jeito, Lúcifer não deixou o 

amor de Deus entrar de novo no seu coração. Não 

quis ser feliz (mostrar o coração feliz), mas conti-

nuou com muita inveja e tristeza no coração 

(mostrar o coração triste)! Agora, nada para ele 

parecia ter mais graça... 

E muitos anjos, que sempre tinham admirado, res-

peitado e amado a Lúcifer, não pensaram direito e 

foram atrás da ideia dele, e começaram também a 

falar mal de Jesus. 

Deus Pai, Jesus e o Espírito Santo fizeram uma 

reunião com todos. Conversaram com muito amor 

(mostrar o balão de conversa), e Jesus até cho-

rou. Queriam resolver esse problema e deixar que 

o amor e a paz reinassem novamente no Céu, 

mas a contaminação do pecado, por causa de Lú-

cifer, já estava no coração de milhares de anjos, 

que preferiram ficar do lado dele. Mesmo após 

muita conversa e súplica por parte dos demais 

anjos, o Céu ficou dividido. Um terço de todos os 

anjos ficou do lado de Lúcifer! Um terço de mi-

lhões era muito! 

Passou bastante tempo até que Deus quis que 

realmente Satanás saísse do Céu com todos os 

anjos que estavam do seu lado, pois não havia 

acordo: Satanás estava brigando com todos, di-

zendo que Deus era injusto e que ele era melhor 

que Deus. Ele queria estabelecer seu reino no 

Céu no lugar de Deus e de Jesus.  

Foi assim que Deus pediu que Lúcifer se retirasse, 

mas ele não quis sair e convocou todos os seus 

anjos para brigarem (mostrar o desenho do braço 

forte), resistirem a essa expulsão e dominassem 

todo o Céu. Foi assim que aconteceu uma guerra 

no Céu. Não sabemos como foi essa guerra, mas foi 

realmente uma briga deles com os outros anjos que 

estavam defendendo o Céu. Foi horrível e triste de-

mais. E, assim, Lúcifer e seus anjos foram expulsos 

do Céu, que, mesmo triste, ficou em paz (mostrar o 

coração triste) – um lugar onde há pouco tempo só 

havia alegria. Ninguém entendia por que isso tinha 

acontecido. 

E aqui embaixo, Lúcifer, agora com o nome mudado 

por Deus para Satanás, começou a pensar (mostrar 

o balão de pensamento) em coisas ruins, em planos 

maquiavélicos para retomar o Céu para si e conven-

cer os demais anjos do seu poder superior, estabe-

lecendo um novo reino no Universo. 

Apelo: Você viu como a tristeza surgiu? Surgiu nos 

pensamentos. Lúcifer cultivou pensamentos ruins. 

Ficou pensando em si mesmo, com orgulho, e aca-

bou causando toda essa tragédia! Você já percebeu 

o quanto seus pensamentos dominam você? Você 

pode cultivar pensamentos bons, ser feliz e fazer 

outros felizes ou cultivar pensamentos ruins, ser in-

feliz e fazer outras pessoas infelizes. A decisão da 

escolha de nossos pensamentos é sempre nossa! 

Mas se não conseguimos dominar nossos pensa-

mentos, podemos pedir que Deus nos ajude a pen-

sarmos em coisas boas, e Ele nos ajudará! Você 

quer pedir a Deus que o ajude a ter pensamentos 

bons? Vamos orar? (Orar pedindo que Deus nos ajude 

a cultivar bons pensamentos a respeito dEle, do Céu e de 

todas as pessoas que convivem conosco, como nossos 

pastores, obreiros, pais, familiares e amigos.) 

 

Para os pais:  Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Um presente para um novo plano”. Deus os abençoe!  

Primeiros escritos, pp. 149-153. 

História da redenção, pp.  42 a 51. 

Profetas e reis, pp. 377 e 378. 

O grande conflito, p. 347. 

Mensagens escolhidas, vol. 1, pp.  231 e 232. 
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Atividade do culto de domingo: “Destruindo o plano de Deus” 

O plano – do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

3 

Abaixo você vai encontrar alguns balões de pensamento. Dentro deles há pensamentos bons e pensamentos ruins. Pinte 

os balões, depois circule de vermelho os pensamentos ruins  e de verde os pensamentos bons. Atrás escreva uma oração 

pedindo que Deus que o ajude a  ter apenas pensamentos bons a respeito das pessoas que convivem com você.  

preguiça 

raiva 

desconfiança 

tristeza 

alegria 

amizade 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “Assim também Cristo, oferecendo-Se uma vez para tirar os pecados de muitos, 

aparecerá segunda vez, sem pecado, aos que O esperam para a salvação.” Hebreus 9:28. 

Objetivo: Conhecer o plano da redenção: o oferecimento de Cristo para morrer por nós e a 

aceitação de Deus a esse oferecimento. 

Recursos: Um embrulho de presente bem bonito e chamativo. Dentro dele, uma figura de Je-

sus, uma cruz e um sepulcro aberto (figuras separadas). Coração triste e coração feliz 

(utilizados nas semanas anteriores) e uma Bíblia. 

Culto 

4 

Introdução: Quem de vocês gosta de ganhar presente? (Esperar que as crianças respondam). Ah, eu também 

gosto de ganhar presentes! (Mostrar a caixa de presente.) Pode ser um grande presente ou um presente peque-

no. Para mim, a felicidade é saber que alguém que me ama pensou em mim e dedicou um tempo da sua vida a 

escolher algo com cuidado para me fazer feliz! Isso não é bom? Na história de hoje vamos ver um presente lindo 

e um novo plano no Céu. 

Desenvolvimento: Na semana passada, vimos 

que houve guerra no Céu e Satanás e seus anjos 

foram expulsos de lá e vieram para cá.  

Lá no Céu, Deus, Jesus e o Espírito Santo fica-

ram conversando. Lembraram que o plano era 

fazer um planeta em que houvesse seres huma-

nos bem parecidos com Deus, que pensassem, 

tivessem o direito de fazer escolhas e de viverem 

felizes? Mas agora, com tudo o que tinha aconte-

cido, Deus falou: “Agora existe o mal. E se o mal 

convencer os moradores deste novo planeta a 

pecarem também? Como vamos fazer? O salário 

do pecado é a morte, e então o planeta seria des-

truído também!” 

Deus disse: “Vamos resolver isso! Nós vamos 

criar o homem e fazer um teste, para ver se ele 

vai ser leal, ou seja, se vai mesmo ser nosso ami-

go e ficar longe de Satanás. Se isso acontecer, 

ele ficará eternamente longe do perigo. Nós va-

mos dar o livre-arbítrio, ou seja, ele vai ter o po-

der de escolha. Se ele não pecar, então vai ser 

igual aos anjos. Vai poder conversar com os an-

jos e viver em nível de igualdade com eles.  

Ficaram os três em silêncio, pensando em uma 

solução que fosse possível. Foi então que um no-

vo plano surgiu! Jesus disse: “Eu tenho a solução! 

Se por acaso fizermos os seres humanos e eles 

derem ouvidos a Satanás e pecarem, Eu vou lá 

ao planeta e conserto esse problema: Eu vou e 

morro no lugar deles!” 

Como assim? Deus Filho, o próprio Jesus Cristo, 

iria vir para morrer pelo ser humano? Um ser hu-

mano que teria escolhido estar do lado de Sata-

nás e não de Deus? Ele iria tomar a forma huma-

na e morrer pelo homem? Transformaria a tristeza 

(mostrar o coração triste) do pecado em alegria 

(mostrar o coração feliz), a alegria da salvação? 

Sim! Jesus surgiu com esse novo plano, chamado 

de plano da redenção. Antes mesmo de que o 

mundo fosse criado, Deus já tinha um plano emer-

gencial para salvar o pecador. 

Esse novo plano era um presente que Deus iria 

dar à humanidade (mostrar o presente): a vida 

eterna. Esse presente que Jesus propôs tinha al-

gumas coisas dentro. Vamos ver? (Abrir devagar 

o presente, perguntando para as crianças se elas 

sabem o que tem dentro. Ir deixando que falem, e 

sempre ir comentando: Será que tem isso?) 

(Quando abrir, olhar dentro da caixa de presente e 

fazer uma cara de surpresa, e dizer:) Nossa... Que 

presente incrível Jesus planejou para o ser huma-

no! Um presente que ninguém mais podia dar! 

Tem três presentes aqui: o primeiro presente é 

este! (Tirar a figura de Jesus.) Sim! O presente é 

Ele mesmo! Ele Se deu de presente por nós! Já 

pensou você ser dado de presente para alguém? 

E ainda mais voluntariamente? Esse foi o maior e  

mais lindo presente que Ele preparou para o ser 

humano!  

Domingo, 26 de janeiro de 2020 

Um presente para um novo plano 
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O segundo presente é este: (tirar a cruz.) Nossa! 

O presente é a morte, a morte de Jesus no lugar 

do homem! Ele prometeu que, se o homem pecas-

se, Ele viria e Se entregaria, e depois morreria pe-

lo ser humano, no seu lugar! Porque o salário do 

pecado é o quê mesmo? A morte. A Bíblia diz is-

so: (pegar a Bíblia e ler) “Porque o salário do pe-

cado é a morte, mas o dom gratuito de Deus [ou 

seja, o presente que Ele nos deu, de graça] é a 

vida eterna, por Cristo Jesus nosso Se-

nhor.” (Romanos 6:23). 

Então, antes de criar o mundo e os seres huma-

nos, Deus já amava demais o homem e a mulher! 

Assim, finalmente, depois de pensar muito, Ele 

permitiu que Seu único filho, Jesus, a quem Ele 

tanto amava, morresse pelo homem! (Mostrar a 

cruz de novo e guardar dentro da caixa de presen-

tes.) 

Mas e o terceiro presente? O que será? Vocês 

têm ideia do que possa ser? (Deixar que as crian-

ças pensem e deem seus palpites.)  

O terceiro presente é o que podia fazer com que 

os outros dois presentes fossem válidos. Não adi-

antava nada Jesus vir e morrer pelo homem se 

Ele ficasse morto, porque Ele estaria apenas pa-

gando o pecado do homem: o salário do pecado é 

a morte. Mas, e então, como o homem ficaria vi-

vo? Para quê Jesus viria pagar o pecado do ho-

mem se ele ficasse morto do mesmo jeito? De al-

gum jeito Ele precisava fazer com que tudo isso 

fosse válido. Foi então que Ele deu o terceiro pre-

sente (pegar a figura do túmulo aberto de Jesus): 

Ele ressuscitou dos mortos! Ah! Agora sim o ho-

mem poderia ter a vida eterna! Jesus viria, morre-

ria pelo homem e depois ressuscitaria, mostrando 

que o sacrifício dEle tinha valido a pena! 

Que presente maravilhoso Deus, Jesus e o Espíri-

to Santo prepararam para o ser humano, e melhor 

ainda: antes de ele ser criado! 

Apelo: Como Deus amou o nosso mundo! Antes 

que você e eu fôssemos criados, Cristo já tinha Se 

disposto a morrer por você e por mim, para nos 

livrar da culpa do pecado e nos dar direito a irmos 

ao Céu viver com Ele! Você consegue imaginar 

um presente melhor que esse? A nossa vida? Te-

mos de ser sempre gratos por esse tão grande 

amor! Vamos agradecer a Deus e a Jesus por es-

se presente maravilhoso? (Orar com as crianças 

agradecendo pelo novo plano, o plano da reden-

ção). 

Para os pais:  Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Guarda-costas perfeitos para o plano”. Abordará o papel dos anjos no cuidado do ser humano. Deus os abençoe!  

A verdade sobre os anjos, pp. 14-22. 

Patriarcas e profetas, p. 63. 

O Desejado de Todas as Nações, pp. 97 e 102. 

História da redenção, capítulo 5. 

Mensagens escolhidas, vol. 1, p.  253. 
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Atividade do culto de domingo: “Um presente para um novo plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

4 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO — APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “Vede, não desprezeis algum destes pequeninos, porque Eu vos digo que os 

seus anjos nos Céus sempre veem a face de Meu Pai que está nos Céus.” Mateus 18:10. 

Objetivo: Conhecer o papel dos anjos nos Céus e na vida de cada um de nós. 

Recursos: Figura de um guarda-costas; ilustração sobre cada dia da criação; figuras sobre 

criança dormindo, brincando, estudando, orando, criança cega; balão de pensamento. 

Culto 

5 

Introdução: Vocês já viram um guarda-costas? (Mostrar a figura do guarda-costas.) O guarda-costas é um profis-

sional contratado para cuidar de alguém importante. Ele está disposto até a morrer pela pessoa que o contratou. 

Geralmente presidentes do país ou pessoas muito importantes é que os contratam. Para se tornar um guarda-

costas é preciso um treinamento muito forte. Eles são muito preparados para agir e proteger a pessoa em qual-

quer situação. Já pensou se você tivesse um guarda-costas invisível? Alguém que cuidasse de você 24 horas por 

dia? Gostaria? (Esperar que as crianças se manifestem.) Mas eu vim aqui hoje para lhe dizer que você já tem um 

guarda-costas enviado por Deus assim que você nasceu! E ele vai lhe acompanhar enquanto você existir! Quer 

saber mais sobre ele? 

Desenvolvimento: Vocês se lembram de quan-

do falamos sobre como Lúcifer mudou de nome 

para Satanás? Em vez de continuar sendo o anjo 

mais importante, o que sustentava a glória de 

Deus, agora era o autor de uma rebelião. Muitos 

anjos foram com ele, mas a maior parte ficou no 

Céu. Milhões e milhões de anjos leais a Deus 

choraram ao ver seus amigos companheiros acre-

ditarem em Lúcifer e serem expulsos do Céu. 

Eles eram muito companheiros de Deus e esta-

vam dispostos a ajudar no que precisasse. 

Foi assim que, depois de planejarem com cuidado  

criar o planeta Terra, Deus Pai, Jesus e o Espírito 

Santo desceram até aqui para construir este pe-

quenino Paraíso. Olha o que a Bíblia diz sobre o 

estado deste planeta: “No princípio, criou Deus os 

céus e a terra. A terra, porém, estava sem forma 

e vazia; havia trevas sobre a face do abismo, e o 

Espírito de Deus pairava sobre as 

águas.” (Gênesis 1:1 e 2).  E Deus então criou a 

Terra em uma semana. Começou a falar, e as 

coisas iam acontecendo. (A partir daqui, ir mos-

trando as figuras de cada dia da criação, enquan-

to fala de cada dia.) 

No primeiro dia, Ele criou a luz 

No segundo dia, Ele separou as águas em cima 

no céu, formando as nuvens, o firmamento e o ar, 

e as águas embaixo na terra, formando os rios, 

lagos e o grande oceano. 

No terceiro dia, Ele formou o solo e fez nascer to-

do tipo de planta. 

No quarto dia, Ele fez o nosso sol, a nossa lua e 

as estrelas. 

No quinto dia, Ele fez todos os tipos de animais 

que vivem nas águas doces e salgadas, e também 

todas as aves que voam no Céu.  

No sexto dia, Ele criou todos os animais que an-

dam e rastejam sobre a Terra. E fez também Adão 

e Eva. 

Viram como Deus fez as coisas numa ordem per-

feita? Como ele poderia fazer todos os tipos de 

plantas se só existisse água? Ou como faria os 

animais que voam se não tivesse onde eles pou-

sarem, se só existisse água? Ele [Deus Pai, Jesus 

e o Espírito Santo] pensou em cada detalhe da 

criação e contou com a ajuda dos anjos também, 

pois eles são os ajudantes de Deus. 

A irmã Ellen White (já falamos dela no primeiro 

domingo, lembram?) escreveu muita coisa sobre 

os anjos e os escritos dela sobre esse tema foram 

agrupados num livro chamado A verdade sobre os 

anjos. Lá ela conta que um anjo da guarda é indi-

cado para acompanhar cada pessoa que segue a 

Jesus. Você segue a Jesus? Então você tem um 

anjo da guarda aí do seu lado! A Bíblia diz: “O an-

Domingo, 2 de fevereiro de 2020 
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jo do Senhor acampa-se [ou seja, fica junto, não 

sai de perto] ao redor dos que o temem, e os li-

vra.” (Salmos 34:7). 

Assim, desde a criação, os anjos são ajudantes de 

Deus sendo os guarda-costas de cada ser huma-

no que segue a Jesus: os melhores e mais com-

petentes guarda-costas que já existiram ou vão 

existir! Eles cuidam de nós, podem nos orientar a 

não fazermos coisas erradas... Sabe como? 

(Mostrar o balão do pensamento.) Colocando den-

tro de nossa mente pensamentos de orientação: 

Não vá por aí... Não faça isso... 

(Mostrar a figura de uma criança dormindo.) Eles 

cuidam de você quando está dormindo. Eles que-

rem que você tenha um sono tranquilo, sem me-

do, sem susto. 

(Mostrar a figura de uma criança brincando.) Os 

anjos guardiões também cuidam de você quando 

está brincando, para você não se machucar e ter 

momentos de alegria. Mas será que o anjo gosta 

de ver você escolhendo brincar com coisas de que 

Deus não Se agrada? O que vocês acham que é 

uma brincadeira de que Deus não Se agrada? 

(Deixar que as crianças palpitem.) Sim, brincadei-

ras que vão humilhar ou machucar outra criança, 

ou brincadeiras de jogos de violência no computa-

dor ou celular... Será que o anjo pode guardar vo-

cê quando você faz isso? 

O seu anjo da guarda também está do seu lado 

quando você está estudando, ajudando a apren-

der e a lembrar das coisas que já estudou.  Ajuda 

nas provas e nas lições escolares. 

Os anjos o acompanham em muitas coisas que 

você faz; mas o momento em que o anjo mais fica 

feliz é quando você está orando, ou quando a fa-

mília está fazendo o culto! Eles sobem correndo e 

contam isso para Deus. Você sabia que, quando 

os pais fazem o culto de manhã e à noite, vocês 

ficam protegidos por Deus? Por isso, peçam sem-

pre aos pais de vocês para fazerem o culto, e as-

sim vocês ficam sempre protegidos! 

E olha só: a irmã Ellen White diz que “anjos são 

enviados para cuidar dos filhos de Deus que são 

fisicamente cegos” (Serviço cristão, p. 215), para 

ajudar nos perigos que não podem ver. Que coisa 

maravilhosa isso, não? Deus Se preocupa com 

cada um de nós! Por isso, Ellen White diz que não 

devemos fazer nada que possa entristecer nosso 

anjo da guarda, porque ele fica o tempo todo só 

cuidando de nós para nos fazer o bem! A Bíblia 

também diz que, com oração e jejum, podemos 

vencer os anjos maus (Marcos 9:29). Temos, as-

sim, força para vencer qualquer pensamento ou 

tentação ruim! 

Apelo: Como Deus ama você! Ele cuida de você  

com um anjo que fica ao seu lado em todo o tem-

po! Vamos agradecer a Deus por isso e pedir que 

Ele nos ajude a nunca entristecermos nosso anjo? 

(Orar agradecendo por Deus enviar um anjo para 

nós e pedir que nos ajude a nunca entristecê-lo.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “E se o plano não for tão bom assim? ” Contará sobre a tentação de Adão e Eva e como eles caíram. Deus os abençoe!  

Patriarcas e profetas, p. 52-58. 

O grande conflito, capítulo 33. 

História da redenção, pp. 32-38. 

No deserto da tentação (procurar todos os capítulos sobre o assunto). 
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Atividade do culto de domingo: “Guarda-costas perfeitos para o plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

5 

Marque um (X) naquelas imagens que indicam momentos em que os anjos estão felizes,  cuidando de você:  

                            (     )                                                                               (     )                                                                 (     ) 

 

        Fazendo oração para dormir                              Ajudando nas tarefas de casa                              Família discutindo 

               Brigando com a irmã                                                          Brincando                                       Fazendo a lição da escola 

                          (     )                                                                               (     )                                                                  (     ) 

 

                  Indo passear                                          Jogando videogame de lutas e morte                               Roubando 

                           (     )                                                                            (     )                                                                  (     ) 

Escreva uma oração agradecendo a Deus por ter um anjo cuidando de você: 

____________________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________________ 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “[...] Ele é a antiga serpente chamada Diabo ou Satanás, que tem a capacidade 

de enganar o mundo inteiro. Ele e seus anjos foram lançados à Terra.” Apocalipse 12:9. 

Objetivo: Conhecer as artimanhas de Satanás para nos prevenir contra elas. 

Recursos: Uma cobra articulada de brinquedo ou uma figura de cobra; balão de conversa; 

uma figura de cruz (a mesma que estava dentro da caixa de presente). 

Culto 

6 

Introdução: Você já viu uma cobra de verdade? (Deixar que as crianças comentem.) Eu trouxe uma cobra para 

vocês verem (mostrar a cobra articulada de brinquedo ou a figura de uma cobra). Tem muita gente que tem medo 

de cobra, e outras pessoas têm cobra como animal de estimação. Já pensou? Ter que dar animal vivo para a co-

bra comer? Misericórdia! Eu não quero ter uma cobra de estimação não! Mas a história de hoje vai falar sobre 

uma cobra muito especial. Especial porque ela falava. Vocês já devem saber de qual serpente estou falando, não 

é mesmo? Isso mesmo, a serpente do Paraíso, que falou com Eva. Vamos ouvir sobre ela. 

Desenvolvimento: Vocês se lembram de como 

Lúcifer foi expulso do Céu com os anjos maus? 

Lembram de estudarmos que eles vieram para 

nosso planeta? Depois que vieram, ficaram aqui 

esperando para ver o que Deus ia fazer com este 

lugar. 

Depois que Deus Pai, Jesus e o Espírito Santo 

terminaram de criar toda a Terra, incluindo a vida 

animal, concluíram o projeto que tinham planeja-

do antes da queda de Satanás: criar o ser huma-

no à imagem de Deus. Eles tinham trabalhado 

juntos e agora resolveram: “Façamos o homem à 

Nossa imagem.” (Gênesis 1:26). 

Ao sair das mãos de Deus, Adão era o homem 

mais bonito que já existiu nesta Terra. Alto (tinha 

mais ou menos o dobro da altura de uma pessoa 

alta nos dias de hoje), com pele rosada, sem ne-

nhum defeito! Depois Deus fez Eva, igualmente 

linda! Um pouco mais baixa que Adão, ela era a 

mulher mais linda do mundo!  

Esse casal, sem pecado algum, vivia muito feliz 

no jardim plantado por Deus. Ali ficavam arruman-

do as parreiras de uvas e desfrutando da presen-

ça dos animais que estavam sempre perto deles. 

Passavam um tempo também conversando com 

os anjos de Deus (mostrar o balão de conversa), 

que davam instruções para o casal e ouviam as 

descobertas de Adão e Eva, além de louvarem a 

Deus juntos. À tardezinha, o próprio Deus vinha 

sempre conversar com eles. Eles também tinham 

recebido a instrução de que podiam comer de to-

das as árvores do jardim, menos da árvore do co-

nhecimento do bem e do mal, porque se comes-

sem, morreriam. Mas eles disseram que jamais 

iam desobedecer a Deus e comer dessa árvore, 

porque amavam o Senhor e a vida que tinham. 

Assim viviam eles, enquanto Lúcifer estava assus-

tado com sua nova vida. Antes um anjo tão respei-

tado, chefe do coral do Céu, acostumado apenas 

com a felicidade, agora via a amargura e a tristeza 

no rosto de seus anjos, que perceberam que ti-

nham sido enganados e que agora nunca mais 

poderiam louvar a Deus junto com os demais an-

jos do Céu. Começaram a brigar entre si, e o am-

biente entre eles era horrível.  

Ao ver o casal criado por Deus tão bonito e feliz, 

Satanás se lembrou de quão feliz ele já tinha sido, 

e ficou com mais raiva ainda de Deus. Agora ele 

queria mostrar para seus anjos que tinha mais po-

der que Deus, e que eles tinham feito uma exce-

lente escolha ao ficarem com ele. Para isso, pla-

nejou destruir o novo casal, levando-o a desobe-

decer à ordem de Deus. Assim ele provaria que 

era mais influente que o Criador. 

Então, um belo dia, ao ver Eva andando sozinha 

pelo jardim (e Deus tinha dito a ela que não se 

afastasse de Adão), Satanás teve uma grande 

ideia, que logo começou a pôr em prática. Ao ver 

uma serpente voando (mostrar a cobra articulada 

de brinquedo), entrou nela. 

Já imaginou uma cobra voando? Ah, sim, as co-

bras voavam. Tinham asas lindas e coloridas, que 
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brilhavam ao sol como se fossem feitas de ouro. 

Elas não se arrastavam no chão, nem comiam ani-

mais. Elas voavam e comiam frutas. Bom, agora 

Satanás tinha entrado dentro de uma cobra. Voou 

então até a árvore proibida e começou a comer 

uma fruta.  

Eva achou tão linda aquela cobra colorida comendo 

uma fruta que parou e ficou olhando. Então Sata-

nás aproveitou a oportunidade e começou a conver-

sar com Eva. Disse que Deus tinha mentido para 

ela e para Adão ao dizer que iam morrer porque 

sabia que, se eles comessem dessa árvore, iriam 

ficar mais sábios e inteligentes e seriam iguais a 

Deus. E conversando, e mentindo, convenceu Eva 

de que ela devia comer a fruta. Como Satanás tem 

poder de convencer a fazer o errado, não? Conven-

ceu muitos anjos no Céu, e agora tinha convencido 

Eva também. 

Ela foi e convenceu Adão a comer. E, pela primeira 

vez, eles experimentaram o sentimento de medo e 

vergonha. Precisavam se sentir assim? Se não ti-

vessem desobedecido, estariam felizes para sem-

pre; mas se deixaram enganar, e agora Satanás 

estava muito feliz, porque o casal seria expulso do 

Paraíso para nunca mais poder entrar! 

Tinha estragado o plano de Deus de novo! Ele 

achava que, se Deus perdoasse Adão e Eva, teria 

de perdoá-lo também.  

Mas vocês lembram que Deus já tinha planejado 

uma solução caso o homem caísse em pecado? 

Qual era o plano? (Deixar que falem, e mostrar a 

cruz.) Isso mesmo! Jesus viria morrer pelo homem 

pecador.  

Satanás, que achou que o plano de Deus não era 

tão bom, agora tinha de aceitar a derrota! O plano 

de Deus era perfeito, e ele tinha de reconhecer 

que tinha falhado.  

Mas ele não reconheceu, e começou a pensar em 

um outro plano agora... Pensou que poderia ven-

cer se matasse a Jesus Cristo, o Filho de Deus, 

que era Deus também.  

Apelo: Você viu como Satanás convence através 

da mentira? Mentiu no Céu dizendo que Deus era 

injusto. Mentiu no Jardim do Éden dizendo que 

podiam comer da fruta sem problema algum, e 

continua mentindo para você e para mim hoje em 

dia. Ele mente nos fazendo acreditar que o peca-

do não é horrível e que erramos porque somos 

pecadores mesmo. Sem problema. Depois você 

pede desculpas e tudo certo. Mas o pecado é algo 

horrível, que causou a morte de um Deus: Jesus! 

Temos de fugir do pecado e ficar muito tristes 

quando erramos. Precisamos pedir a ajuda de Je-

sus para conseguirmos abandonar nossos peca-

dos. Só assim poderemos ir para o Céu. Você 

quer ir para o Céu? Então vamos orar pedindo a 

ajuda de Jesus! (Orar agradecendo pela providên-

cia de Deus em nos salvar da morte eterna envi-

ando Jesus para morrer por nós e pedindo ajuda 

para vencermos o pecado). 

Para os pais:  Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é “Descansando para seguir o plano”, que falará sobre a guarda do sábado. Deus os abençoe!  

Testemunhos seletos, vol. 3, pp 16-26. 

O Desejado de Todas as Nações, pp. 281-287. 

Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp.  352-359. 



 23 

Atividade do culto de domingo: “E se o plano não for tão bom assim?” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

6 

Quando Deus fez Adão e Eva, deu de presente para eles o Jardim do Éden, um lugar lindo, com animais, plantas, frutos, rio 

e muitas outras coisas maravilhosas. Eles tinham a oportunidade de conversar com os anjos e com Deus todos os dias. 

Eram muito felizes! Pinte este desenho, mostrando como Adão e Eva eram felizes antes do pecado: 

Escreva uma lista de coisas que você gostaria de ver no Jardim do Éden: 

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________ 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “[…] havendo Deus terminado no dia sétimo a Sua obra, que fizera, descansou 

nesse dia de toda a Sua obra que tinha feito. E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; 

porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera.” Gênesis 2:1 e 2. 

Objetivo: Conhecer a origem do sábado e entender que ainda é sagrado, devendo ser santi-

ficado. 

Culto 

7 

Recursos: O número 7 grande (pode ser impresso e recortado); tiras grandes com as seguintes palavras em le-

tras grandes, para todos conseguirem ler (uma tira para cada palavra): DESCANSO - 4º MANDAMENTO - LEM-

BRAR - TRABALHAR - DEUS - OBRA (com um risco vermelho por cima, significando “proibido”) - BÊNÇÃO - 

DESTRUIÇÃO 

Introdução: O que você acha que aconteceria se você ficasse sem dormir durante três dias? (Deixar que opi-

nem.) Sim, você não ia aguentar, porque seu corpo precisa descansar, não é mesmo? Até o motor de uma má-

quina, como o carro, por exemplo, se for deixado ligado durante muitos dias sem descanso, esquenta! Assim so-

mos nós também... Precisamos descansar nosso físico do trabalho. Trabalhar todos os dias sem parar deixaria o 

ser humano doente. Por isso Deus pensou numa solução para isso. Vamos conhecê-la? 

Desenvolvimento: Quando Deus criou o mun-

do, fez tudo em seis dias, lembram? Fez desde a 

luz e a separação da terra e da água até todos os 

animais, plantas e seres vivos do planeta. Estava 

tudo pronto. E Deus podia ter feito uma semana 

de seis dias somente, não podia? Mas ele sabia 

que o ser humano ia acabar adoecendo de tanto 

trabalhar. E então fez o sétimo dia: um dia só pa-

ra descansar. Olha só que maravilha: o sétimo dia 

(mostrar o número 7 grande) foi feito só para o 

homem! Deus não precisava descansar, ou preci-

sava? O que vocês acham? Deus estava cansa-

do? Não! Ele não precisava descansar, mas sabia 

que somos feitos do pó da terra, somos frágeis, e 

precisamos comer na hora certa, comer a coisa 

certa, dormir a quantidade certa de horas e des-

cansar a mente também, senão ficaríamos doen-

tes.  

Então, Ele descansou (mostrar a tira DESCAN-

SO) para nos dar o exemplo e convidou Adão e 

Eva para descansarem sempre no dia de sábado, 

santificando-o. E assim eles fizeram — eles, seus 

filhos, os filhos de seus filhos... E isso foi indo, 

indo, até que o povo esqueceu que tinha de guar-

dar o sábado como Deus queria. Então Deus es-

creveu os dez mandamentos para nós, e um dos 

mandamentos, o quarto (mostrar a tira 4º MAN-

DAMENTO) fala somente disso. Vamos ver o que 

diz? Vamos ir aos pedacinhos para entender di-

reitinho o que Ele disse nesse mandamento: 

“Lembra-te (mostrar a tira LEMBRAR) do dia do 

sábado para o santificar”. Olha só! Ele nos man-

dou não esquecer, por que será? Porque Deus 

sabia que iríamos esquecer. Sabia que a humani-

dade ficaria tão envolvida com a correria da esco-

la, do trabalho e dos divertimentos que ia achar 

desnecessário separar o dia de sábado para des-

cansar. E o plano de Deus era, e é, a salvação de 

todas as pessoas; por isso Ele pede que nos lem-

bremos. E nos lembremos do quê? De santificar o 

sábado. Veja o que diz a Bíblia: “Lembra-te do dia 

de sábado para o santificar”. Então não é só guar-

dar, ou seja, não trabalhar, nem estudar, nem 

brincar, mas santificar. Tornar esse dia santo.  

Vamos continuar o mandamento: “Seis dias traba-

lharás (mostrar a tira TRABALHAR) e farás toda a 

tua obra”. Olha aqui o mandamento! Ele manda 

que trabalhemos seis dias. Nada de ser preguiço-

so! Precisamos trabalhar. Quem trabalha é feliz, 

tem rotina, tem estímulo de vida e não dá trabalho 

para ninguém.  

Continuando: “Mas o sétimo dia é o sábado do 

Senhor teu Deus” (mostrar a tira DEUS). Aqui 

Deus nos diz que esse dia não é nosso: é dEle! E 

se Ele é de Deus e não nosso, não podemos fa-

zer nossas coisas, mas as coisas dEle! Por exem-

plo: você usa o computador do seu pai. Ele deixa 
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você usar para fazer trabalho de escola e outros 

trabalhos. Mas você pode baixar um programa de 

jogo no computador do seu pai, por exemplo? Não, 

porque o computador é dele. Você pode desfrutar 

do computador, usar para o seu benefício, mas não 

pode baixar outras coisas nele, ou jogar jogos que 

não forem autorizados por ele, porque o computa-

dor não é seu. O mesmo é com o sábado. Ele é de 

Deus! Você não pode fazer coisas que não forem 

autorizadas por Ele. Você pode desfrutar do sába-

do, mas não usar ele do seu jeito, e sim do jeito de 

Deus. 

Continua dizendo: “Não farás nele nenhuma obra, 

nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem teu servo, 

nem tua serva, nem teu boi, nem teu jumento, nem 

o estrangeiro que está dentro das tuas portas.” Aqui 

o mandamento é bem claro. (Mostrar a tira OBRA.)

Fala que não podemos fazer nenhuma obra, ou se-

ja, nenhum trabalho, nenhum serviço, nem da esco-

la, nem do emprego, nem brincadeiras nossas, na-

da que não seja para santificar o dia. Nem o papai, 

nem a mamãe, nem nenhum filho, nem o emprega-

do ou empregada, nem o boi ou jumento, porque, 

naquela época, quem trabalhava na terra era o boi 

ou o jumento. Eles também deveriam descansar. E, 

para terminar, Deus diz que nem o estrangeiro, ou 

seja, nem a visita que estiver dentro da sua casa 

deve trabalhar. Às vezes nos esquecemos disso e 

permitimos que pessoas que moram com a gente 

trabalhem, estudem ou façam coisas que não são 

do dia do Senhor. O dia é dEle, e temos de respei-

tar o sábado! 

Continuando: “Porque em seis dias fez o Senhor o 

céu, a terra, o mar e tudo o que neles há, mas no 

sétimo dia descansou.” (Mostrar a tira DESCAN-

SO.) Aqui Deus diz: Olha, Eu, que sou o Criador, 

consegui fazer todas as coisas em seis dias: o céu, 

a terra, o mar e tudo o que neles há — animais e 

pessoas, sol, lua, estrelas, tudo! Em seis dias, fiz 

tudo o que existe. Isso quer dizer que o que quer 

que você precise fazer pode esperar a próxima se-

mana. É hora de descansar, porque Deus descan-

sou primeiro. 

E para terminar: “Portanto abençoou o dia de sába-

do e o santificou” (mostrar a tira BÊNÇÃO.) Então 

o dia de sábado é abençoado. Todos os que o san-

tificam são abençoados também. Que alegria po-

der conhecer essa verdade e santificar o dia do 

Senhor! Guardar o sábado faz parte do grande pla-

no para nos salvar! Foi pensado por Deus lá na 

criação do mundo, e é uma marca entre Ele e Seu 

povo.  

Mas Satanás ficou com muita raiva disso, e pen-

sou: “Vou destruir isso também!” (Mostrar a tira 

DESTRUIÇÃO.) Então começou a fazer as pesso-

as esquecerem do sábado. Começou a encher es-

se dia de divertimentos, de trabalho ou outras coi-

sas que ocupam o tempo. Depois, entrou na cabe-

ça de pessoas importantes que mandavam no po-

vo e conseguiu que mudassem essa lei. Daí, as 

pessoas deveriam guardar o domingo, e não o sá-

bado! E agora existem dois dias: um de Deus (o 

original) e outro de Satanás (o dia falso). Qual dia 

você quer guardar? 

Apelo: Quantas vezes transgredimos o dia do Se-

nhor brincando ou conversando sobre coisas im-

próprias, fazendo piadas e outras atividades que 

não pertencem a Deus! É como se estivéssemos 

usando o computador de outra pessoa e baixando 

jogos ou atividades que o dono não autorizou. Co-

mo Deus deve ficar triste conosco por causa disso! 

Vamos pedir perdão a Deus por termos transgredi-

do muitas vezes o sábado e pedir ajuda para não 

fazermos mais isso? (Orar com as crianças.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano de dois irmãos”,  e falaremos de Caim e Abel. Deus os abençoe!  

Testemunhos seletos, vol. 3, pp. 16-26. 

O Desejado de Todas as Nações, pp. 281-287. 

Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp.  352-359. 
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Atividade do culto de domingo: “Descansando para seguir o plano” 

O Plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

7 

Pinte e circule as ideias para santificar o sábado: 

        Visitar alguém doente                                            Orar em família                                           Ir à escola estudar 

                Ir à igreja                                                       Passear em família                                             Jogar futebol 

         Ler a Bíblia                                                      Montar jogos bíblicos                                              Ir ao parque brincar 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO  – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: “Então o Senhor disse a Noé: ‘Entre na arca, você e toda a sua família, porque 

você é o único justo que encontrei nesta geração.’” Gênesis 7:1. 

Objetivo: Mostrar que vale a pena obedecer a Deus em todas as circunstâncias, pois Ele tem 

sempre o melhor para a nossa vida. 

Culto 

8 

Recursos: Ovelha de pelúcia ou figura de ovelha; figura de uma faca; uma cesta com frutas. 

Introdução: Você já ouviu a história de Caim e Abel? Se já ouviu, acho que você pensa que a história deles não 

tem a ver muito com a sua realidade, porque você nunca chegaria ao extremo de matar alguém (ainda mais seu 

irmão) por pura raiva, não é mesmo? Mas Jesus nos ensinou que essa história tem muito mais a ver conosco do 

que imaginamos! Quando desejamos o mal pra alguém, quando ficamos irados contra ele ou quando o invejamos, 

já o assassinamos em nosso coração. Já pensou? Será que você já matou alguém? Vamos ver a história de hoje e 

entender melhor essa situação! 

Desenvolvimento: Você já viu um bebê bem 

pequenininho? Recém-nascido? Ah, como é lindo, 

não é mesmo? Eva, a primeira mãe do nosso pla-

neta, devia estar muito feliz quando Caim nasceu. 

Era o seu primeiro bebê, e ela deve ter cuidado 

dele com todo o amor. Depois dele, nasceu seu 

irmão, chamado Abel. Eles foram crescendo com 

muito amor da mamãe e do papai. Foram apren-

dendo a conhecer as plantas e animais e ouviram 

a história de como o mundo tinha sido feito, e tam-

bém como Deus tinha criado seus pais. Aprende-

ram sobre as artimanhas de Satanás e como podi-

am escapar delas pedindo ajuda a Deus. Conhe-

ceram o plano de resgate da humanidade e espe-

ravam que Jesus nascesse logo para que pudes-

sem ser perdoados e resgatados novamente à na-

tureza divina. Para isso, seus pais ensinaram so-

bre os sacrifícios: eles tinham de oferecer um sa-

crifício a Deus. Deveriam escolher uma ovelhinha 

bem bonita (mostrar a ovelhinha), construir um al-

tar de pedras, colocar madeira e, por cima, a ove-

lhinha. Depois, confessar seus pecados a Deus, 

pedindo perdão por eles, e então deviam matar a 

ovelhinha (mostrar a faca). Que triste, não? É que 

a ovelhinha simbolizava Jesus, que iria vir e ser 

morto por nós, para pagar o pecado no nosso lu-

gar, lembram? Esse era  o plano.  

Como devia ser triste ter de matar com as próprias 

mãos uma ovelhinha tão linda, não é mesmo? Eles 

deviam chorar muito de tristeza. Essa era a triste-

za que o pecador devia sentir por seus pecados: 

saber que o seu pecado é que mataria Jesus.  

Mas, desde pequenos, os dois irmãos eram muito 

diferentes: Caim era o reclamão, raivoso. Não sa-

bia nunca controlar sua raiva. Saía chutando as 

pedras e gritando. Você conhece alguém assim? 

Ou você é assim? Ah, ser reclamão e não contro-

lar sua raiva não é bom e é pecado, sabia? Não 

agradecer pelas coisas que temos ou recebemos 

de Deus e só viver reclamando, brigando, vendo 

sempre o lado ruim das coisas é ingratidão! E 

Caim era assim. Reclamava de Deus, da maldi-

ção da terra por causa do pecado. Era desobedi-

ente aos pais. Mesmo sendo educado da mesma 

forma que seu irmão Abel, era totalmente diferen-

te. Enquanto Abel gostava de cuidar das ovelhas, 

levá-las para pastar, tomar água fresquinha e cor-

rer com elas pelo pasto, Caim gostava de plantar. 

Ele tinha sua horta, e seu pomar também. Ele se 

preocupava com que suas frutas fossem lindas e 

gostosas, e sempre achava que o seu trabalho 

era muito superior ao trabalho do seu irmão. 

Abel era feliz, amava a natureza, amava os pais 

e, acima de tudo, amava a Deus. Era grato a Ele 

pela misericórdia que ainda tinha com a raça hu-

mana, e muito grato pelo plano da redenção. Ten-

tava mudar o ponto de vista amargo do irmão, 

mas não tinha jeito; Caim era orgulhoso e come-

çou a ter os mesmos pensamentos de Satanás: 

ele sempre era o melhor, Deus estava errado... 

Um dia, os dois foram fazer seus sacrifícios. Abel 

escolheu a ovelhinha mais linda, com o coração 

apertado de tristeza, sabendo que seus pecados 

matariam aquele inocente animalzinho. Por isso, 

foi com muita tristeza que ele a deixou amarradi-

Domingo, 23 de fevereiro de 2020 

O plano de dois irmãos 



 28 

nha enquanto construía seu altar. 

Caim também construiu seu altar. Mas estava com 

raiva de ter que fazer isso. Não gostava da ideia de 

ter que pedir perdão para Deus pelas coisas erra-

das que tinha feito. Mas construiu o altar.  

Abel colocou sua ovelhinha amarradinha em cima 

do altar (mostrar a ovelha), mas Caim não! Ele não 

tinha trazido uma ovelhinha como Deus tinha pedi-

do, mas uma cesta de frutas (mostrar a cesta de 

frutas). Ele disse: “Vou dar a Deus o que eu quiser. 

Vou dar as frutas, que são resultado do meu traba-

lho. Ele vai ter de aceitar meu sacrifício!” 

Muito triste, talvez até chorando, Abel matou a ove-

lhinha pedindo perdão pelos seus pecados, e Caim 

colocou as frutas no altar e esperou. Deus aceitou a 

oferta de Abel. Foi feita do jeito que Ele pediu, e 

tinha realizado o símbolo da morte de Jesus. Por 

isso, mandou fogo do Céu e consumiu toda a ove-

lhinha. Esse era o sinal de que Deus aceitava o sa-

crifício: caía fogo do céu e consumia a oferta. Mas 

Deus não achou certa essa oferta de Caim. Não 

tinha ali nenhum significado. Que tristeza pelo pe-

cado ele poderia sentir com umas frutas? As frutas 

significavam o que? Nada! Por isso, Deus não man-

dou fogo do céu e não consumiu suas frutas. Abel 

tentou falar para Caim: “Meu irmão, não são frutas 

que tem que colocar no altar, é uma ovelha!” Mas 

isso só serviu para Caim ficar com mais raiva ainda. 

Ele estava furioso! Quem Deus pensava que era 

para não aceitar seu sacrifício? Por que só o sacrifí-

cio de Abel foi aceito? Ele era o “preferidinho” de 

Deus, então?  

Saiu dali com muita raiva! Deus tentou acalmá-lo. 

Pediu que refletisse, se acalmasse e fizesse a ofer-

ta corretamente, que Ele iria aceitar. Que não ficas-

se com raiva assim do seu irmão, que isso era pe-

cado! Mas Caim estava com muita inveja e raiva do 

seu irmão, e não quis se acalmar. Chamou Abel 

para ir ao campo, e ele foi todo feliz, achando que 

seu irmão estava mais calmo. Mas ele estava fin-

gindo. O que queria era matar seu irmão! Imagi-

nem! Só por causa da inveja dele e de não contro-

lar sua raiva, Caim matou seu irmão Abel. Foi o 

primeiro fratricida que existiu (fratricida quer dizer 

“aquele que mata seu irmão”).  

Adão e Eva choraram muito! Caim fugiu e foi mo-

rar bem longe dali. Foi uma tragédia horrível! Abel 

não tinha feito nada de errado, e agora estava 

morto! Os planos dos dois irmãos eram muito dife-

rentes: um aceitava o plano de Deus e o outro o 

odiava. E você, aceita o plano de Deus para vo-

cê? 

Apelo: Deus tem um plano todo especial para 

sua vida. Ele quer salvar você também, e hoje 

nem precisa mais matar nenhuma ovelhinha, por-

que a verdadeira Ovelha, que era Cristo, já veio 

morrer por você! Por isso, quando você faz algo 

errado, quando você peca, em vez de ter que fa-

zer um altar de sacrifício, você precisa ir ao altar 

de Deus (que é a oração), ajoelhar-se e pedir per-

dão a Ele em nome de Jesus. E Deus nos perdoa. 

Precisamos ter humildade no coração, como Abel 

tinha, e não orgulho, como Caim mostrou. Preci-

samos controlar nossa raiva. E, para isso precisa-

mos pedir a Deus que nos ajude! Você quer a sal-

vação que Ele tem para você? Então precisa pedir 

que tire do seu coração a raiva, a inveja, para que 

você não tenha a mesma atitude de Caim e nunca 

precise fugir da presença de Deus, mas ter a Sua 

aprovação no sacrifício da sua vida. Vamos orar? 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “O plano e uma catástrofe”, abordando o dilúvio. Deus os abençoe!  

História da redenção,  capítulo 8. 

Patriarcas e profetas, capítulo 7. 
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Atividade do culto de domingo: “O plano de dois irmãos” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

8 

Para entender melhor essa história, leia o texto da Bíblia em Gênesis 4, do verso 2 ao verso 12. São somente dez versos. De-

pois, pinte a cena abaixo e reflita sobre as perguntas, respondendo corretamente: 

Você já ficou irritado e quis bater no seu irmão ou irmã? O que aconteceu? O que podemos aprender da 

história de Caim e Abel?  

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________ 

Por que você deve controlar sua raiva? Pista: Provérbios 14:29; Efésios 4:26, 27 e 30. 
___________________________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________________________ 

O que pode ajudá-lo a controlar a sua raiva? Pista: Provérbios 14:30; 19:11; Efésios 4:32. ______________ 

___________________________________________________________________________________________ 

 Leia Gênesis 4:7. Como você acha que Caim deveria ter agido quando Deus o corrigiu? Pista: Lucas 14:11; 

1 Pedro 5: 5 e 6. 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________ 

Que plano Deus tinha para Abel e Caim? ________________________________________________________ 

Qual plano Deus tem para você hoje?___________________________________________________________ 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO  – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Entre na arca, você e toda a sua família, porque você é o único justo que encon-

trei nesta geração.” Gênesis 7:1. 

Objetivo: Refletir sobre as escolhas que fazemos diante das oportunidades que Deus dá.  

Culto 

9 

Recursos: Figura de um anjo; figuras de Adão e Eva e de Caim e Abel; balão de conversa; desenho de madeira; 

arca de Noé (ou figura dela), nuvem com chuva; arco-íris. 

Introdução: Se seu pai ou sua mãe lhe pedisse para fazer uma tarefa muito, mas muito difícil, será que você faria? 

E se essa tarefa fizesse você se sentir ridículo na frente dos seus amigos, como você se sentiria? Na história de 

hoje, o Pai pediu que Seu filho fizesse uma tarefa muito difícil. Tão difícil que ele levou mais de cem anos traba-

lhando para cumpri-la! E pior: realizou essa tarefa debaixo de muita zombaria! Todos riam dele e o chamaram até 

de louco! Mas ele não desistiu! Será que eu faria isso se fosse ele? E você, será que faria? 

Desenvolvimento: Você se lembra de quando 

falamos sobre a criação do homem e de como ele 

caiu na conversa de Satanás? Quando ele pecou, 

criou-se um grande abismo entre o homem e o 

Céu (mostrar a figura do anjo). Antes, todas as 

tardes, os anjos vinham conversar com Adão e 

Eva, mas agora não vinham mais. O pecado to-

mou conta do coração, e o homem perdeu a san-

tidade que tinha antes. Por causa disso, também 

perdeu aquela comunhão íntima que tinha com 

Deus. Em Romanos 6:23, lemos que o salário do 

pecado é a morte, e no capítulo 3, verso 23, ve-

mos que fomos destituídos da glória de Deus, ou 

seja, a glória de Deus foi tirada de Adão e Eva. 

(Mostrar a figura de Adão e Eva.) 

Eles devem ter ficado muito tristes ao verem as 

primeiras folhas murcharem e secarem, as flores 

morrerem. Era triste ver o resultado do pecado. 

Mas a prova maior dessa separação de Deus foi 

a morte. Eles nunca tinham visto a morte, e agora 

viam os animais morrerem, e, para desespero 

deles (mostrar a figura de Caim e Abel), contem-

plaram a primeira morte de uma pessoa, e justa-

mente quem? O filho deles: Abel.  

Assim, o tempo foi passando, e as pessoas foram 

se multiplicando: nasceram outras e mais outras. 

Junto com o crescimento da humanidade, crescia 

também o pecado. Ele cresceu tanto, mas tanto, 

que Gênesis 6:6 e 7 diz que Deus Se cansou da 

maldade das pessoas e resolveu destruir todo o 

planeta: as pessoas, os animais, as plantas, tudo! 

Estava muito triste com tanta maldade no planeta 

que Ele tinha construído .  

Mas Ele viu que, dentre todas as pessoas, tinha 

uma que não merecia morrer. Ela se chamava 

Noé. A Bíblia diz que ele era um homem justo e 

reto, que andava no temor do Senhor e que tinha 

um coração puro. Por isso, Deus foi conversar 

com ele (mostrar o balão de conversa) e contou 

Seus planos de destruir todo o planeta, mas con-

tou também um plano perfeito para salvar Noé e 

sua família. Noé teria de cortar muita madeira 

(mostrar a madeira ou a figura da madeira), mas 

muita madeira mesmo — seriam talvez muitos 

anos cortando madeira —, para construir com elas 

um enorme navio (mostrar a arca de Noé)! Seria 

uma arca que salvaria todas as espécies de ani-

mais, a família de Noé e também quem quisesse 

entrar nela, porque, depois disso, choveria sobre a 

Terra até inundar tudo e destruir todo o planeta. 

Que tarefa difícil Deus deu para ele, não? Diferen-

te do que tinha pedido a Adão e Eva, que era ape-

nas não comer do fruto de uma árvore específica, 

esta tarefa agora requeria muito sacrifício e muitos 

anos de trabalho, debaixo de muita zombaria. Mas 

a Bíblia nos diz, em Gênesis 6:22: “Assim fez Noé; 

conforme tudo o que Deus lhe mandou, assim 

fez.” Foi uma grande prova de fé, pois onde ele 

estava construindo essa enorme arca era um de-

serto, onde não chovia e nem existia nenhum rio 

ou mar perto. Nessa época, não existiam carretas 

enormes para carregar essa arca. Portanto, fazer 

um barco no meio do deserto necessitava mesmo 

de muita fé. 

Domingo, 1º de março de 2020 

O plano e uma catástrofe 
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Na época de Noé, o homem vivia muitos anos, dife-

rente de hoje em dia. Para vocês terem uma ideia, 

quando Deus pediu a Noé que construísse a arca, 

ele tinha 480 anos de idade, e quando entrou na 

arca, ele tinha 600 anos, ou seja, 120 anos depois. 

Levou muito tempo a construção do barco, não? E 

durante todos esses anos, Noé pregou para as pes-

soas, avisando que viria o dilúvio e pedindo que 

todos se arrependessem dos seus pecados e en-

trassem com ele no barco. Mas cada um fez sua 

escolha, e a escolha foi: “Não queremos mudar de 

vida e nem entrar nesse enorme barco com você!” 

Por mais que Noé tenha falado, insistido e até cho-

rado pelos seus amigos, a escolha foi individual. 

Cada um escolheu o destino que queria. 

Assim que o barco ficou pronto (mostrar a arca ou a 

figura dela), entraram nele Noé, sua esposa, seus 

três filhos e suas noras: oito pessoas. Deus enviou 

também muitos animais: sete casais de cada ani-

mal puro e das aves, e um casal de cada animal 

impuro! Eram muitos, muitos animais! Mas todos 

couberam na grande arca! Assim que todos entra-

ram, Deus fechou a porta, e depois de sete dias 

começou a chover (mostrar a nuvem com chuva), 

uma chuva muito forte chamada dilúvio. Choveu 

quarenta dias e quarenta noites, e inundou tudo. As 

casas foram derrubadas, e toda a vida que havia no 

planeta foi exterminada. Sobraram só Noé, sua fa-

mília e os animais que estavam dentro da arca. Por 

150 dias, as águas cobriram toda a Terra. Depois 

de um longo tempo, as águas secaram, e todos pu-

deram sair da arca e colocar os pés na terra seca. 

Ufa! Que alívio não? 

Você sabe qual foi a primeira coisa que Noé fez 

quando saiu do barco? O que vocês acham? 

(Deixar que as crianças opinem.) Sim, Noé fez um 

altar ao Senhor e ofereceu sacrifícios de agradeci-

mento. Deus ficou muito feliz com isso, e então 

prometeu nunca mais destruir o planeta com água 

de novo. Por isso, colocou um sinal no céu: o arco

-íris (mostrar o arco-íris), para que, todas as vezes 

que as pessoas vissem esse sinal no céu, se lem-

brassem de que o mundo já foi destruído com 

água, mas que isso não aconteceria de novo.  

Assim, Deus abençoou Noé e toda a sua família, 

para que tivessem muita saúde e muitos filhos, a 

fim de povoar toda a Terra novamente. E isso foi 

acontecendo, até chegarmos você e eu!  

Apelo: Que história incrível, não? Um planeta ser 

destruído totalmente por causa das más escolhas 

das pessoas! Cada pessoa escolheu viver uma 

vida de pecado e ser destruída do que mudar de 

vida e alcançar a salvação. E hoje? Como as pes-

soas vivem? Elas têm escolhas? O que você 

acha? (Deixar que as crianças opinem.) E você, 

tem escolhas também?  

O mundo será destruído novamente, só que desta 

vez não com água, mas com fogo. As pessoas 

estão tendo tempo para fazer suas escolhas, in-

clusive você e eu. Quais são as escolhas que es-

tamos fazendo? Vamos procurar a salvação de 

nossa vida ou esperar a destruição da Terra? Hoje 

ainda temos a oportunidade de escolha. Se esta-

mos escolhendo errado e não temos força para 

escolher certo, Deus nos dá a solução: precisa-

mos pedir a Ele, que nos envia um exército de an-

jos para nos ajudar a conseguir vencer. Vamos 

orar por isso agora? (Orar com as crianças.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “A confusão de um plano”, que falará sobre a Torre de Babel. Deus os abençoe!  

História da redenção, capítulo 9. 

Patriarcas e profetas, capítulo 10. 
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Atividade do culto de domingo: “O plano e uma catástrofe” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

9 

Abaixo temos a história de Noé fora da ordem. Pinte os desenhos e coloque os números nos círculos, obedecendo à ordem 

da história. 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO  – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Por isso foi chamada Babel, porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o 

mundo.” Gênesis 11:9. 

Objetivo: Saber que todos os nossos planos só podem dar certo se forem baseados na vonta-

de de Deus para nossa vida. 

Culto 

10 

Recursos: Balão de pensamento; balão de conversa; tijolo; figura do prédio mais alto do mundo: Burj Khalifa (você 

acha na internet); torre de babel (figura); mapa-múndi. 

Introdução: Você já viajou para outro país? (Deixar que opinem.) Além de os costumes serem muito diferentes, o que 

muda muito é o idioma, a língua falada no país. Dependendo do idioma, a gente não consegue entender nenhuma pala-

vra, e eles também não conseguem entender nada do que falamos. Por isso, para viajarmos, é importante estudarmos o 

idioma do país aonde vamos ou levar uma pessoa que possa traduzir para nós. Mas você sabia que, no início do mundo, 

não era assim? O planeta todo falava uma língua só! Vamos ouvir como foi que os idiomas diferentes surgiram? 

Desenvolvimento: Depois que o dilúvio termi-

nou, acredito que vocês devem imaginar que to-

dos aprenderam a lição e que, como quem se sal-

vou foi só a família de Noé, que era fiel e justo, 

todos então seguiram sendo bons e obedientes. 

Infelizmente, não foi isso que aconteceu... Noé 

tinha três filhos. Lembram seus nomes? Sem, 

Cão e Jafé, não é mesmo? Pois bem, as famílias 

de Sem e Jafé seguiram o exemplo de Noé e fo-

ram fiéis a Deus. Mas a família de Cão tomou ou-

tro caminho. Eram revoltados e teimosos. Deus 

tinha pedido que eles se espalhassem pela Terra,  

que não ficassem todos morando juntos, para que 

o mundo pudesse ser novamente povoado. Mas a 

família de Cão não quis nem saber. Mudou-se 

para a planície de Sinear, um lugar muito bonito, 

com uma terra muito boa para cultivar pomares e 

jardins, e ali resolveram se juntar (Cão, seus fi-

lhos, seus netos etc.) e construir uma cidade. Fi-

zeram uma cidade muito bonita e continuaram 

crescendo. Aprenderam a fazer tijolos queimados 

(mostrar um tijolo) como os de hoje em dia, e em-

bora não existisse cimento, eles faziam uma arga-

massa para juntar os tijolos e colar um no outro, e 

dava muito certo. As casas ficavam fortes como 

as de hoje em dia. 

Um dia, eles estavam falando mal de Deus. Criti-

cavam a ideia de que não deviam se preocupar 

mais com a questão do dilúvio só porque Deus 

disse que não iria mais destruir a Terra com água. 

Mas e se Ele mudasse de ideia? Hum... (Mostrar 

o balão do pensamento.) Pensaram, pensaram e 

resolveram fazer um prédio muito alto, mas tão 

alto que ultrapassasse as nuvens. Assim, se por 

acaso Deus quisesse destruir a Terra de novo, 

eles não morreriam. Era tipo um cabo-de-força: 

Deus de um lado e eles do outro! Quanta boba-

gem, não é mesmo? Quem poderia ser maior do 

que Deus? 

Além disso, eles pensaram que assim ficariam 

conhecidos como os construtores mais inteligen-

tes de toda a Terra: os que tinham construído a 

torre mais alta do mundo! Hoje vocês sabem qual 

é o prédio mais alto do mundo? (Mostrar uma fi-

gura do Burj Khalifa.) Ele está construído num 

país chamado Dubai e tem 828 metros de altura e 

160 andares! Chama-se Burj Khalifa. Mas não é 

nem de perto tão alto quanto o prédio que eles 

queriam construir na época dos filhos de Noé. 

Então, os engenheiros da época fizeram o plane-

jamento do prédio e começaram a construção. 

Imagine quantos tijolos tiveram de fazer... E quan-

ta argamassa! Mas estava dando certo, e a cons-

trução foi crescendo, crescendo... Junto com a 

torre que ia crescendo, o orgulho deles também 

crescia muito. Eles estavam desafiando a Deus, e 

até colocaram vários deuses estranhos dentro da 

torre. Achavam que eram invencíveis, e que Deus 

não ia conseguir fazer nada contra eles. A torre 

cresceu tanto que, de repente, quem estava lá em 

cima da construção já não conseguia se comuni-

car com quem estava embaixo, mesmo que gri-

tasse muito alto. Além disso, os construtores ti-

nham que agilizar a construção para ser mais rá-

Domingo, 8 de março de 2020 
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pida, e então decidiram uma coisa: distribuir os pe-

dreiros em vários degraus da torre. Assim, os ho-

mens pegavam o material e as ferramentas e iam 

passando de mão em mão até chegar lá em cima. 

Essa ideia foi, para eles, o máximo! Pensavam 

(mostrar o balão do pensamento): Como somos in-

teligentes! Somos demais! E o orgulho deles cres-

cia cada vez mais. 

A Bíblia diz que Deus desceu para ver essa cons-

trução, e o que viu O deixou muito triste: homens 

muito orgulhosos, cheios de si, revoltados contra 

Deus, cheios de planos malignos. E pensou 

(mostrar o balão de pensamento): “Esses homens 

não acreditam que não haverá mais dilúvio. Estão 

duvidando de Mim e Me desafiando com muitos 

deuses. Estão todos juntos, como Eu havia pedido 

que não ficassem. Estão cheios de planos que não 

aprovo e que não são bons para eles. Então vou 

confundir o idioma deles. Todos falam uma só lín-

gua. Vou agora fazer com que eles falem muitas 

línguas, e por isso não vão conseguir se entender e 

vão acabar se espalhando pela Terra, como Eu ha-

via pedido!” E assim fez. 

Quando um mestre-de-obras pediu (mostrar o balão 

de conversa): “Traga mais tijolos!”, o pedreiro não 

entendeu, e não querendo levar bronca, levou arga-

massa, levando a maior bronca (que não entendeu 

também!). O outro pediu corda e recebeu tijolo. 

Quem pediu tijolo recebeu água, e quem pediu 

água recebeu uma corda. A confusão foi geral! Co-

meçaram a gritar dando bronca e reclamando, mas 

o outro que recebeu a bronca sorriu, achando que 

estava recebendo um elogio. Ninguém estava en-

tendendo mais nada. Tentaram continuar a constru-

ção, mas desse jeito ficou muito difícil! Tiveram de 

parar tudo e desistir dessa construção maluca. 

Aquela torre, que era motivo de orgulho para eles, 

feita para desafiar a Deus e lembrar da grande 

capacidade que eles tinham, agora era apenas 

uma lembrança de que eles não eram capazes de 

lutar contra Deus. O nome da torre então ficou “A 

torre da confusão”, por causa da confusão que os 

idiomas causaram. 

Os que entendiam a mesma língua se juntaram e 

foram buscar outro lugar para morar. Assim, de 

grupo em grupo, todos se espalharam pela Terra. 

Esses grupos foram os que deram início aos idio-

mas que temos hoje. Vocês se lembram do nome 

de algum idioma diferente do português? (Deixar 

que opinem: inglês, japonês, espanhol, alemão, 

italiano etc.) Quantos idiomas diferentes, não? O 

maior compêndio de línguas do mundo, chamado 

Ethnologue, diz que nosso planeta tem 6.912 idio-

mas, fora mais de 300 que ainda não foram cata-

logados. Muitos idiomas, não é mesmo? Mas isso 

nos mostra que a vontade de Deus deve ser se-

guida, para agradá-lO e para o nosso bem! 

Apelo: Deus tem planos maravilhosos para nos-

sa vida. Ele sabe o futuro, e por isso, o que pede 

é sempre o melhor para nós! Se seguirmos os pla-

nos de Deus, nossos planos sempre serão con-

cretizados e nunca acabarão em confusão, como 

aconteceu com a Torre de Babel. O problema é 

que nem sempre queremos seguir os planos de 

Deus para nossa vida e acabamos tendo muitos 

problemas. Vamos orar para que Deus nos ajude 

a aceitar Seus planos, e assim termos uma vida 

feliz, conforme o que Ele desenhou para nós? 

(Orar com as crianças.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Sofrimento recompensado por um lindo plano”,  e falará sobre a história de Jó. Deus os abençoe!  

Educação, capítulo 16. 
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Atividade do culto de domingo: “A confusão de um plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

10 

Pegue a sua Bíblia e responda corretamente as perguntas abaixo: 

1) Por que o povo decidiu construir uma torre? Gênesis 11:4.  

________________________________________________________________________________________________ 

2) Qual foi a atitude de Deus ao ver aquela construção? Gênesis 11:7. 

________________________________________________________________________________________________ 

3) Após a confusão de línguas, qual foi a reação do povo? Gênesis 11:8. 

________________________________________________________________________________________________ 

4) Como ficou conhecido aquele lugar? Gênesis 11:9.______________________________________________________ 

 

Pinte o desenho e depois siga a dica para descobrir o que o homem está dizendo para o outro, olhando para os símbolos: 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO  – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Por isso foi chamada Babel, porque ali o Senhor confundiu a língua de todo o 

mundo.” Gênesis 11:9. 

Objetivo: Saber e ter fé de que, mesmo que tudo pareça estar dando errado, Deus sempre 

está do nosso lado, cuidando de nós. 

Culto 

11 

Recursos: Balão da conversa; um círculo com emoji cara de espanto, um ponto de interrogação grande para segu-

rar na mão.  

 

Introdução: Será que uma pessoa boa nunca tem problemas? Você já se perguntou por que às vezes uma pessoa 

que parece ser tão fiel a Deus sofre problemas tão difíceis? Será que Deus não está conosco quando passamos 

por problemas? Hoje vamos conhecer a história de um homem muito rico e que era também muito amigo de Deus e 

passou por problemas que você nem vai acreditar!   

Desenvolvimento:  

Muito tempo atrás, numa cidade chamada Uz, 

vivia um homem muito rico e importante. Seu no-

me era Jó. Ele tinha uma família grande e bonita: 

uma esposa, sete filhos e três filhas e muitos em-

pregados. A maior parte de sua riqueza estava na 

criação de animais: ele tinha sete mil ovelhas,  

três mil camelos, quinhentos jumentos e quinhen-

tos bois, e devia ter também propriedades e plan-

tações. Era um homem muito rico e muito amado 

por todos, porque, apesar de sua riqueza, era  

bom, amável e sempre ajudava todos que podia! 

Além de tudo, era um homem amigo de Deus! Daí 

a gente pode pensar: bem, um homem bom as-

sim, amigo de Deus e muito rico, não deve passar 

por nenhum problema grande, não é mesmo? Sa-

tanás também pensou assim e resolveu acabar 

com essa amizade, fazendo com que Jó ficasse 

inimigo de Deus.  

Por isso, um dia, quando os anjos subiam ao 

Céu, Satanás também subiu e foi falar com Deus. 

(Mostrar balão de conversa.) Deus perguntou pra 

ele: “De onde você vem vindo?”, e ele respondeu: 

“De rodear a Terra e passear por ela.” Então 

Deus, que já sabia o que ele queria, perguntou: 

“Você viu meu amigo Jó? Não há na Terra ho-

mem tão bom e honesto como ele, que teme a 

Deus e se afasta do mal.” Sentindo-se diretamen-

te atacado por Deus quando disse que Jó se 

afastava do mal, Satanás responde: “Ah, mas as-

sim qualquer um pode ser bom! Ele tem tudo o 

que quer, e Você sempre está abençoando tudo o 

que ele tem! Queria ver se Você parasse de 

abençoá-lo e ele perdesse tudo o que tem, se não 

iria perder o respeito por Você e amaldiçoá-lO!” 

Deus sabia que Jó era fiel a Ele independente do 

que acontecesse, e sabia que Satanás estava 

mentindo. Então disse: “Pode fazer o que quiser 

com o que Jó tem, só não mexa com seu corpo.” 

Ah, era tudo o que o Diabo queria! Agora ele ia 

acabar com toda a riqueza de Jó, ia fazê-lo sofrer 

tanto que com certeza pecaria, e aí sim, Satanás 

poderia mostrar que ninguém pode ser obediente 

a Deus! 

Assim sendo, um dia, quando os filhos de Jó es-

tavam juntos na casa de um deles comendo e be-

bendo, um mensageiro veio correndo, com cara 

de apavorado (mostrar o emoji com cara de sus-

to) e disse a Jó (falar com voz apavorada): 

“Patrão, todos os bois e os jumentos estavam 

pastando, quando de repente um bando de la-

drões veio e roubou todos eles, e ainda matou 

todos os seus empregados! Só eu escapei.” Jó 

ficou horrorizado! Nem deu tempo direito de ele 

pensar nisso quando entrou outro empregado de-

sesperado, dizendo: “Patrão, os caldeus vieram e 

pegaram todos os seus camelos e mataram todos 

os seus empregados! Eu escapei sozinho e vim 

contar!” Jó ficou aturdido! Não conseguia nem 

raciocinar direito quando entrou outro empregado 

apavorado, dizendo: “Senhor, do nada desceu 

fogo do céu e matou todas as suas sete mil ove-

Domingo, 15 de março de 2020 
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lhas, e também os pastores. Eu fui o único que saiu 

vivo.” Quanta coisa ruim junta! Jó deve ter pensado: 

“Nossa! Não falta acontecer mais nada!”, mas em 

seguida entrou o quarto empregado. Trêmulo, ner-

voso, apavorado, quase sem fala, disse (mostrar 

balão de conversa): “Senhor, não sei nem como  

contar isso, mas seus filhos estavam todos reuni-

dos na casa do primogênito, comendo e bebendo, 

quando veio um vendaval e derrubou a casa em 

cima deles, e todos morreram. Não sobrou nem 

um!” 

Que tristeza para Jó! De repente, ele tinha perdido 

tudo! Mas o mais triste foi ter perdido os filhos. To-

dos os filhos de uma vez só! Ele estava muito triste, 

tão triste que rasgou as roupas e raspou a cabeça. 

Mas, em vez de reclamar, caiu no chão e adorou a 

Deus, dizendo: “Sem nada eu cheguei ao mundo e 

sem nada eu morrerei também! Tudo o que eu ti-

nha, o Senhor que me deu, e o Senhor me tirou. 

Bendito seja o nome do Senhor!” Que exemplo, 

não? Jó não ficou zangado nem reclamou com 

Deus! 

Satanás, não satisfeito, pediu autorização a Deus 

para tirar a saúde de Jó, dizendo que era por isso 

que ele ainda amava a Deus. O Senhor disse que, 

mesmo que ficasse doente, Jó ia continuar sendo 

fiel. Então Satanás mandou uma doença para Jó. 

Uma doença tão terrível que dava feridas pelo cor-

po todo, feridas que doíam e coçavam demais. Ele 

não conseguia nem sentar, nem deitar, nem ficar de 

pé sem sentir dores terríveis. Sua esposa não 

aguentou vê-lo assim e sugeriu que ele amaldiçoas-

se a Deus e morresse; mas o marido repreendeu a 

esposa e disse que nós precisamos aprender a re-

ceber tanto o bem quanto o mal.  

Uns dias depois, três amigos de Jó foram visitá-lo, 

mas quase não o reconheceram, de tão magro e 

doente que estava. Ficaram acompanhando-no 

uma semana, e depois disseram que ele devia ser 

um pecador muito grande para sofrer daquele jei-

to. Coitado de Jó! Era  sofrimento e injustiça de-

mais, não era? E Jó respondeu aos amigos que 

ele não tinha feito nada de errado, mas que Deus 

o estava testando, e ele ia sair vitorioso como ou-

ro desse teste. Que confiança em Deus!  

Satanás viu que Jó era mesmo fiel e desistiu de 

atacar sua vida. Então Deus veio e confortou o 

coração de Jó. Curou suas feridas, o deixou cura-

do, sem nenhuma cicatriz, e deu para ele o dobro 

de tudo o que ele tinha antes. Deu novamente pa-

ra ele e sua esposa sete filhos e três filhas, tão 

lindas que eram as mais belas que havia na cida-

de. As pessoas que antes tinham recebido ajuda 

de Jó foram e doaram muitos presentes de ouro e 

dinheiro. Jó ficou duas vezes mais rico que antes. 

Deus nunca mais deixou Satanás tentar Jó daque-

le jeito! E Jó mostrou a Satanás que é possível, 

sim, ser fiel a Deus apesar de qualquer sofrimen-

to. 

Apelo: (Mostrar o ponto de interrogação.) Será 

que Deus pode contar com você como contou 

com Jó? Deus sabia que o amor de Jó era verda-

deiro, e que, mesmo com Satanás tentando, Jó 

nunca deixaria de amá-lO! Esse é o verdadeiro 

amor! Deus ama você e quer muito o seu amor 

também! Vamos orar para Ele nos dar o verdadei-

ro amor por Ele, de forma que Satanás nunca te-

nha poder sobre nós? (Orar com as crianças.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado.  O tema da semana 
que vem é: “Um plano que quase não deu certo”, falando sobre a história de José. Deus os abençoe! 

Patricarcas e profetas, capítulos 20 e 21. 

História da redenção, capítulo 14. 
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Atividade do culto de domingo: “Sofrimento recompensado por um lindo plano” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

11 

Abaixo está a família do homem que perdeu tudo o que tinha e mesmo assim não deixou de amar a Deus e de confiar nE-

le. Seu nome é: ____________. Encontre-o no desenho e depois pinte bem bonito! 

Aqui estão algumas frases que são verdade e outras que não são. Coloque a letra F para a frase falsa e V para a frase verdadei-

ra (cuidado com as pegadinhas!): 

(     ) Jó tinha uma família pequena, mas era muito temente a Deus. 

(     ) Satanás queria provar que Jó ia amaldiçoar a Deus se perdesse tudo, por isso fez ele perder tudo. 

(     ) Apesar de ter perdido tudo de uma vez, o que mais doeu em Jó foi perder seus filhos. 

(     ) Deus tinha medo de que Jó fraquejasse e deixasse de ser Seu amigo, mas mesmo assim arriscou testá-lo. 

(     ) Jó perdeu alguns de seus bens e alguns empregados, mas depois conseguiu outros no lugar. 

(     ) Em todas as provas, Jó não fraquejou e foi fiel. Satanás foi derrotado novamente! 

 

Você quer ser fiel a Deus como foi Jó? Do que você acha que precisa para ser amigo de Deus? Escreva nas linhas abaixo o que 

você pode fazer para ser amigo de Jesus: 

_______________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________________ 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO  – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Agora, não se aflijam nem se recriminem por terem me vendido para cá, pois foi 

para salvar vidas que Deus me enviou adiante de vocês.” Gênesis 45:5. 

Objetivo: Confiar que, mesmo quando tudo parece estar dando errado, Deus está no controle 

de nossa vida. 

Culto 

12 

Recursos: Algumas figuras impressas em branco-e-preto e outras figuras iguais impressas coloridas. 

Introdução: (Mostrar as figuras em branco-e-preto e coloridas. Perguntar:) “Quais destas figuras vocês acham 

mais bonitas: as que estão em preto e branco ou as coloridas?” (Deixar que opinem, e depois perguntar:) “Quais 

figuras vocês acham que custaram mais caro: as que foram impressas em preto-e-branco ou as coloridas?” (Deixar 

que opinem novamente e depois falar:) “Na história de hoje, vamos ver que a vida às vezes nos oferece situações  

nas quais parece que devíamos ficar como estas figuras: em preto-e-branco, tristes, desanimados, valendo muito 

pouco. Mas a escolha de sermos coloridos, alegres, mais bonitos e mais valiosos, é nossa, independente da situa-

ção que a vida nos trouxer! Vamos ver como o personagem da nossa história de hoje vai reagir durante as situa-

ções ruins da vida, se vai ficar em branco-e-preto ou colorido? 

 

Desenvolvimento: José foi um rapaz muito es-

pecial! Tinha onze irmãos: dez mais velhos que 

ele, irmãos por parte de pai, e outro irmão mais 

novo, irmão de pai e mãe. Embora tivesse muitos 

irmãos, eles não eram seus amigos; ao contrário, 

tinham inveja e raiva dele, porque percebiam que 

seu pai o amava mais do que a eles. Um dia, o 

pai deu só a José uma capa colorida, cara, muito 

bonita, e não deu aos irmãos. Isso serviu para 

aumentar a raiva deles contra José. Eles também 

ouviram dele dois sonhos que teve, mostrando 

que seus irmãos e pais iam se curvar perante ele. 

Daí a raiva contra ele culminou num plano de ma-

tar José.  

Assim, num dia em que ele foi visitar os irmãos no 

trabalho, foi pego por eles. Arrancaram sua capa, 

e foi jogado dentro de um poço. Depois, vende-

ram-no como escravo para um país muito longe. 

José foi embora muito triste: estava indo preso 

como escravo por causa dos seus irmãos! E pen-

sou que nunca mais os veria, nem a seu pai ou 

seu irmão caçulinha. Parece até que ele ia ficar 

como aquelas folhas impressas em preto-e-

branco, não é mesmo? Mas José decidiu que não 

ia deixar que as coisas ruins diminuíssem sua fé 

em Deus, e essa fé o deixava “colorido”. Todos 

viam nele um rapazinho diferente.  

E por ser assim, “colorido”, diferente, chamava a 

atenção das pessoas, e foi comprado por Potifar, 

general do exército do Egito, para quem fez um 

excelente trabalho, multiplicando sua riqueza. Es-

se seu jeito “colorido” de viver chamou a atenção 

da esposa de Potifar, que quis namorar com ele 

escondido. José era fiel e não quis, e ela também 

ficou com raiva dele, igual a seus irmãos, e inven-

tou uma história, dizendo para o esposo que José 

tinha tentado namorar com ela na marra. Por cau-

sa disso, José foi para a prisão e ficou preso lá 

por muito tempo.  

Agora você deve estar pensando: “Bom, na prisão 

ele ficou como uma impressão em preto-e-

branco, não é?” Não! José, mesmo dentro da pri-

são, era diferente, de valor, colorido. Acabou se 

tornando o responsável por todos os presos e, 

ainda por cima, com a ajuda de Deus, interpretou 

o sonho de dois presos, empregados do rei, de 

forma que o que ele falou sobre o sonho deles 

realmente aconteceu.  

Por causa disso, alguns anos depois, quando o 

rei teve um sonho de difícil interpretação, aquele 

empregado do rei que tinha ficado preso junto 

com José se lembrou dele e contou ao rei, que 

imediatamente o chamou. 

O sonho falava de sete vacas magras que comi-

am sete vacas gordas e de sete espigas de trigo 

pequenas que comiam sete espigas gordas. Deus 

deu a interpretação a José, que disse que esse 

Domingo, 22 de março de 2020 
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sonho era um aviso de Deus para que o Faraó se 

prevenisse: estavam vivendo sete anos de fartura 

que seriam seguidos por sete anos de muita fome. 

Então Faraó achou ele muito sábio e o colocou co-

mo governador de todo o Egito. Vejam só! O fato de 

José escolher ser “colorido” diante de qualquer situ-

ação fez com que ele fosse notado, fosse diferente 

e chegasse onde chegou! 

Assim, pela sabedoria que Deus dava a ele, conse-

guiu guardar muita comida nesses sete anos de 

fartura; e quando chegaram os sete anos de fome, 

José tinha muita comida estocada, pronta para ser 

vendida para todos do Egito e para outros países. 

Então, um dia, sabem o que aconteceu? Seus ir-

mãos foram comprar comida no Egito e José os re-

conheceu, mas eles não. Eles nunca imaginaram 

que o governador do Egito era o seu irmão, aquele 

que eles venderam quando ele era jovenzinho ain-

da. Para eles, seu irmão estava morto. José se lem-

brou de tudo o que tinha acontecido, e, embora te-

nha ficado muito, mas muito feliz em ver seus ir-

mãos, disfarçou e fez alguns testes para ver se os 

irmãos ainda eram maus ou se tinham mudado. 

Mas ao ver que seus irmãos estavam arrependidos 

do que tinham feito com ele (pois ouviu eles falando 

disso), não aguentou: chorou alto e contou a eles 

que era José, o irmão deles. Eles ficaram muito 

surpresos, e felizes também! Muito felizes, princi-

palmente por terem sido perdoados por José. 

Assim, no final, tudo deu certo! José reviu seu pai 

e seu irmão caçulinha e levou todos para o Egito, 

onde pôde cuidar de todos até o fim da vida deles.  

Apelo: Tudo o que aconteceu na vida de José só 

foi possível porque José fez sempre a escolha de 

confiar em Deus, de ser “colorido” mesmo diante 

das situações horríveis pelas quais passou! Ser 

colorido não é fácil! É muito mais fácil ser branco-

e-preto, aquela pessoa que não se envolve com a 

vida de ninguém, não é agradecido nem gosta de 

ajudar os outros. Sua vida fica barata. Ser colorido 

é mais difícil: é ser confiante e corajoso mesmo 

diante das situações em que parece impossível 

manter o equilíbrio. Mas a pessoa colorida é mais 

forte, mais valorosa, e consegue ajudar todo mun-

do! Deus fica muito feliz com a decisão das pesso-

as que escolhem ser coloridas neste mundo, ser 

valorosas! E você, o que vai escolher para sua 

vida? Quer ser colorido? Vamos orar a Deus pe-

dindo que Ele lhe dê força nos momentos difíceis 

e o ajude a ser colorido neste mundo? (Orar com 

as crianças.) 

Para os pais: Vocês estão recebendo uma sugestão de pesquisa e leitura para esta semana. Vocês podem estudar este tema com 
os filhos, pois assim, domingo que vem, as crianças já terão a mensagem mais ampla sobre o assunto a ser tratado. O tema da semana que 
vem é: “Um plano especial na pedra”, sobre a história de Moisés e os dez mandamentos. Deus os abençoe!  

Patricarcas e profetas, capítulo 32. 

História da redenção, capítulo 18. 



 41 

Atividade do culto de domingo: “Um plano que quase não deu certo” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

12 

Desenhe ou escreva um dos sonhos do Faraó que José interpretou: 
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IGREJA ADVENTISTA DO 7º DIA — MOVIMENTO DE REFORMA 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DEPARTAMENTO INFANTO-JUVENIL DA ASPA 

CULTOS DE DOMINGO – APOSTILA DE SUGESTÕES 

Texto-base: "Se vocês Me amam, obedecerão aos Meus mandamentos.” João 14:15. 

Objetivo: Entender que as regras existem a fim de que as cumpramos, para nossa própria feli-

cidade e boa convivência. 

Culto 

12 

Recursos: Figura das placas de trânsito “proibido estacionar” e “proibido fazer conversão à direita”; figura de um 

semáforo com as cores vermelho, amarelo e verde; aumentar os desenhos que estão na atividade de hoje de forma 

que cada um dos dez mandamentos fique num “cartazinho”; uma pedra reta ou a figura das duas pedras onde Deus 

escreveu os mandamentos. 

Introdução: Você já se imaginou motorista de verdade? Dirigindo um carro pelas ruas? Tem vontade de crescer logo 

para poder dirigir? (Deixar que as crianças opinem.) Se vocês gostam dessa ideia de dirigir, devem reparar nas pla-

cas e semáforos da cidade, não é mesmo? Vamos ver se vocês conhecem alguma placa de trânsito (mostrar a placa 

de “proibido estacionar” e perguntar): o que quer dizer esta placa? (Deixar que respondam.) Isso mesmo: “proibido 

estacionar”. Por que será que às vezes tem lugar em que é proibido estacionar? Será que é uma proibição à toa? O 

que vocês acham? (Deixar que opinem.) Imaginem uma avenida de muito movimento de carros, que andam muito 

rápido, e que tem três faixas. Se estacionarem na rua, o trânsito vai ficar insuportável, não é mesmo? Então, onde diz 

proibido estacionar (mostrar novamente a mesma placa), não podemos desobedecer a essa norma. Se desobedecer-

mos, acontece o quê? (Deixar que falem.) Isso mesmo, o carro levará uma multa! Outra placa (mostrar a placa de 

proibição de conversão à direita); o que quer dizer esta placa? (Deixar que falem.) Sim, é proibido virar à direita. O 

que será que acontece se virarmos à direita onde não pode? (Deixar que respondam.) Sim! Podemos ter um acidente 

de carro muito feio e até morrermos, porque os carros podem bater de frente com o nosso! Então vemos que as pla-

cas de trânsito servem para informar ao motorista sobre as condições da rua (é, porque as vezes são só para infor-

mar, avisando sobre alguns perigos como “existem curvas muito fechadas à frente!”, ou outras), também para infor-

mar sobre proibições, como vimos, ou obrigações. Elas nos ajudam a evitar acidentes, multas e muitos problemas. 

São as leis do trânsito, ou mandamentos do trânsito. Agora vou mostrar uma figura de trânsito que tenho certeza que 

vocês conhecem! (Mostrar o semáforo.) O que é isto? (Deixar que falem.) Isso mesmo! Um semáforo! O que ele quer 

dizer quando está vermelho? (Deixar que falem.) E se não obedecermos a esse sinal ou mandamento do trânsito, o 

que pode acontecer? (Deixar que falem.) E quando o semáforo aponta a cor verde, o que significa? (Deixar que fa-

lem.) Isso mesmo! Que podemos seguir. Ou seja, nem sempre as leis dizem “não pode”, mas também dizem: “isto 

você pode!” Na nossa vida, também há leis: não pode andar com cachorro neste local, não pode atravessar fora da 

faixa de pedestres... E há leis que dizem o que pode: você pode atravessar agora, porque os carros já pararam para 

você; você pode andar de  bicicleta nesta faixa, que está livre do movimento de carros etc. Tudo na vida tem leis e 

consequências para o descumprimento delas, desde uma multa, um susto ou até a morte. Por isso as leis existem: 

para evitar que passemos por problemas sérios. É para nosso próprio bem! Deus sabia que nós precisávamos de leis 

para não vivermos na bagunça e em problemas. Precisava regularizar nossa convivência com Ele e com o nosso pró-

ximo. Por isso ele criou só dez leis. Veja só quantas leis há no trânsito e na vida! Centenas! E Deus só nos deu dez. 

Vamos conhecer como foi que Ele nos deu essas leis e o que elas querem dizer!  

Desenvolvimento: A família de José, que foi 

para o Egito (lembram da história da semana pas-

sada?) cresceu muito! Foram nascendo filhos, 

netos e bisnetos, até que já nem se lembravam 

mais de José. Mas todos ficaram morando lá no 

Egito. O rei da época achou que era um povo es-

trangeiro grande demais e os fez de escravos. 

Eles sofriam muito, e pediam muito a Deus para 

livrá-los daquele sofrimento. Então um dia Deus 

mandou um homem chamado Moisés, que, com a 

ajuda de Deus, os tirou de lá, levando-os para o 

deserto, a caminho de uma terra maravilhosa em 

que iriam morar. Mas eles foram desobedientes 

nesse deserto, e Deus precisou deixá-los mais 

tempo lá do que era necessário. E no meio desse 

deserto, para poder ajudá-los na convivência tan-

to para com Deus quanto entre eles, Deus cha-

mou Moisés para cima de uma montanha alta, 

para conversar com ele e dar as leis. 

O povo estava com medo, porque, como Deus 

desceu no monte, a montanha ficou como se esti-

vesse pegando fogo, e toda encoberta por nu-

Domingo, 29 de março de 2020 

Um plano especial na pedra 
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vens. Foi um momento muito sério, e o povo ficou 

orando por Moisés. Lá em cima da montanha, en-

tão, Deus conversou com Moisés e entregou na 

mão dele duas tábuas de pedra (mostrar a figura 

das duas tábuas da lei, ou um pedaço de pedra re-

ta) em que o próprio Deus, com Seu dedo, escre-

veu dez leis. Dez mandamentos. Já pensou escre-

ver com o dedo na pedra? Como se fosse caneta 

escrevendo num papel? Nossa... Deus é poderoso 

demais, não é mesmo? E essas leis que Deus es-

creveu com Seu dedo valem desde aquela época 

até o dia de hoje. Vamos conhecê-las? 

1º mandamento: (Ler o mandamento na Bíblia: Êxo-

do 20:3.) Este mandamento quer dizer que, às ve-

zes, podemos amar tanto alguma coisa que a ama-

mos mais do que amamos Deus, e isso é pecado. 

Você já pensou se ama mais um objeto, um filme 

ou seriado, ou até se ama mais uma pessoa do que 

a Deus? 

2º mandamento: (Ler na Bíblia: Êxodo 20:4, 5 e 6.) 

O segundo mandamento nos proíbe de adorarmos 

o verdadeiro Deus por meio das coisas criadas, e 

também de substituir Deus pela criação como obje-

to de culto e adoração. Por exemplo, há pessoas 

que adoram o sol, ou as árvores, como se fossem 

Deus. Isso também é pecado 

3º mandamento: (Ler Êxodo 20:7.) Este manda-

mento diz que não podemos ficar usando o nome 

de Deus sem respeito, à toa. Tem gente que diz: 

“Ai, meu Deus!” toda hora, sem ter motivo sério, ou 

que jura em nome de Deus. Isso é pecado. Temos 

de falar o nome de Deus quando falamos realmente 

com Ele. 

4º mandamento: (Ler Êxodo 20:8-11.) Este manda-

mento é o que nos torna diferentes da maioria do 

mundo, porque guardamos o sábado, um dia sagra-

do que Deus diz que é o sinal entre Ele e Seu ver-

dadeiro povo. Se queremos fazer parte do povo de 

Deus, precisamos santificar o sábado, não fazendo 

nossa própria vontade nesse dia, mas repousando 

conforme o mandamento. Já até falamos do sábado 

há um mês (no dia 16 de fevereiro). Então não va-

mos nos deter muito nele hoje. 

5º mandamento: (Ler Êxodo 20:12.) Este manda-

mento fala sobre respeitarmos e obedecermos a 

nossos pais, independente da idade que temos. 

Às vezes as pessoas acham que, só porque têm 

18 anos ou mais, não precisam mais obedecer 

aos pais. Isso é uma mentira que Satanás coloca 

na mente dos jovens, para que eles percam a 

bênção deste mandamento, que é ter vida longa! 

6º mandamento: (Ler Êxodo 20:13.) Não devemos 

matar, nem pessoas nem animais. Deus disse 

que, se pensamos em alguma coisa ruim, é como 

se tivéssemos feito. Então pensar que quer matar 

alguém é pecado como se você tivesse matado de 

verdade! 

7º mandamento: (Ler Êxodo 20:14.) Adulterar, no 

dicionário, quer dizer falsificar, alterar. Isso quer 

dizer que não devemos trair nossa esposa ou nos-

so marido, nem alterar as coisas que Deus fez pa-

ra nós. Este mandamento é muito profundo e tem 

significados muito sérios. Pense em coisas que às 

vezes as pessoas querem falsificar, ou alterar, e 

você vai ver quantas vezes este mandamento é 

transgredido. 

8º mandamento: (Ler Êxodo 20:15.) Não roubar o 

que é do outro, seja algum objeto, coisa ou ideia 

que é do outro e você faz parecer que é sua. Não 

podemos nos apropriar de algo que não é nosso. 

9º mandamento: (Ler Êxodo 20:16.) Não fazer fo-

foca. Não mentir sobre o outro. Tome cuidado! 

10º mandamento: (Ler Êxodo 20:17) Não deve-

mos ficar cobiçando, querendo as coisas que são 

do outro. Cada qual deve lutar para ter as suas 

próprias coisas sem querer as dos demais. 

Estes foram os dez mandamentos que Deus nos 

deu! 

Apelo: Sei que cumprir os dez mandamentos não 

é fácil. Sozinhos não conseguimos. Precisamos 

da ajuda de Deus para isso. Você quer ser feliz e 

seguir as leis que Ele nos deu? Vamos orar pedin-

do que nos ajude? (Orar com as crianças.) 
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Atividade do culto de domingo: “Um plano especial na pedra” 

O plano — do começo ao fim 

 

Nome: _______________________________________________________________________________ 

Culto 

13 

Abaixo estão os dez mandamentos na ordem. Pinte bem bonito e depois escreva na linha qual é o mandamento. No 

quadro abaixo das figuras temos os mandamentos fora da ordem, para ajudar você. É só escolher qual o mandamento 

correto: 

1º ___________________________              2º ___________________________            3º ___________________________ 
_____________________________               _____________________________             _____________________________ 

4º ___________________________              5º ___________________________            6º ___________________________ 
_____________________________               _____________________________             _____________________________ 

7º ___________________________              8º ___________________________            9º ___________________________ 
_____________________________               _____________________________             _____________________________ 

10º__________________________
_____________________________ 

Os dez mandamentos fora da ordem: 

-Não tenha inveja dos outros.       -Não pratique a traição. 

-Santifique o sábado.    -Não roube. 

-Não use o nome de Deus sem respeito.  -Não adore outros deuses. 

-Não fale mentiras do seu próximo .  -Não mate. 

-Não faça imagens para adorar.   -Respeite o seu pai e a sua mãe. 


